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E l  g o b ie rno  se p ro p o n e  p r e s e n ta r  un 
p ro y e c to  co nd on and o  la c o n t r ib u c ió n  á 
los p ro p ie ta r io s  de t e r r e n o s  f i lox8rados  
en la p ro v in c ia  de B a rc e lo n a .  E s to  lo 
creem os de v e r d a d e r a  ju s t i c ia ;  es p e r ­
f e c ta m e n te  lóg ico  que  lo que no  p roduce  
no p a g u e  c o n t r ib u c ió n  y  en ta l  concepto  
los p ro p ie ta r io s  b a rc e lo n e se s  cu yo s  v iñ e ­
dos h a n  s ido  d e s tu r id o s  por  la  fi loxera  
deben  q u e d a r  e x e n to s  do todo t r i b u to .

P e r o  con e s ta  j u s t i c i a  que se h a r á  á 
B arce lon a ,  deb ida  s in  g é n e ro  de d ud a  á 
que t ie n e  r e p r e s e n t a n t e s  que  sep an  v e ­
lar p o r  s u s  d e rech os  y  su s  iu te  eses, 
c o n t r a s t a  la  c ru e ld a d ,  áe  que h a  sido y  
e s tá  s iendo  v íc t im a  u n a  r e g ió n  im p o r ­
t a n t e  de n u e s t r a  p ro v in c ia ,  la  A lp o ja r r a ,  
cu y a  r iqu eza  t o t a l  d e sa p a re c ió  hace a l ­
g u n o s  años, tam b ién  p o r  la  f i loxera ,  y  
p a r a  cuya  af l ic t iva  s i tu a c ió n  no ha h a b i ­
do condonac iones ,  ni cons id e rac ió n  de 
n in g ú n  góaer.p, a n te s  oor  el c o n t ra r io  
se ia ha  m a l t r a t a d o  en fo rm a  qua  hoy , 
en m á s  de u n  pueb lo  de l a  A lp u ja r r a  uo 
no q ued a  n in g ú n  vecino , p o rq u e  todos se 
han v is to  o b l ig a d o s  á  e m ig r a r  p o r  fa l ta  
ab so lu ta  de m edios  de v ida.

H o y  en v e z  de e sa  condonación  de t r i ­
bu to s  que en n in g u n a  p a r t a  p ued e  a p l i ­
carse con m a y o r  j u s t i c i a  que en  la AI- 
p u ja r r a ,  e s t a  d e sd ic h a d a  r e g ió n  no ha 
en con trado  o t r o  consuelo  que la s  v e r d a ­
deras e n o rm id a d e s  que co n tienen  las 
n uevas  c a r t i l l a s  ev a lu& to r ias ,  en o rm id a ­
des que h a u  podido a p re c ia r  los le c to re s  
eu ia  p r o t e s t a  fo rm u la d a  por  ol p e r i to  
de A lb uñ o l ,  y  que  hem os pub licado  en 
núm e ros  a n te r io r e s .

L o s  a y u n ta m ie n to s  de la  A lp o ja r r a  
r e c u r r e n  h o y  & su s  r e p r e s e n t a n t e s  en so* 
l ic i tu d  de q u e  g e s t io n e n  se h a g a  e x t e n ­
siva á  e llos , e sa  condonación  que  tá h  
j u s ta m e n te  se concede hoy  á los  de B a r ­
ce lona , y  con m a y o r  j u s t i c i a  a u n  debió 
concederse  h a c e  añ os ,  á los p o b re s  a lpu-  
j a r r e ñ o s .  k

No a b r ig a m o s  g r a n d e s  e s p e ra n z a s  
a ce rca  de e s ta s  g e s t io n e s ;  es  m á s ,  c r e e ­
mos q u e  serán;, t a n  (ineficaces como las 
h as ta  aqu í  p ra c t i c a d a s ,  pues  la reg ión  
a lp u ja r reñ a  p a re c e  co-adena^a . á  fiQ0 se 
p ierdan  en e l  vac ío  to d a s  su s  ju s t í s im a s  
rec lam aciones ;  p e ro  de tod os  m odos, y  
apesar  de e s t a  desco n f ian za ,  no ten em o s  
para qué dec ir  s iq u ie ra  que n u e s t r a s  
faerzás, en . l o p o c o ,  q ue  v a lg a n ,  e s tá n  
siempre á d ispo s ic ión  de aq u e l la s  p o ­
bres lo c a l id a d e s  a lp u j a r r e ñ a s  en  cu y a  
raina t ie n e n  p a r t e  ig u a l  l a s  p la g a s  y  las  
ca lam idades  y  la  f a l t a  de p ro tecc ió n  y  la 
ind iferencia  coa q u e  on l a s  es fe ra s  ofi­
ciales se h an  m irado  s ie m p re  los  a s u n ­
tos do la A l p u j a r r a ,  s in  d u d a  p o rq u e  el 
n a tu ra l  pacífico de su3 h a b i t a n te s  a le ja  
todo p e l ig ro  de a l te r a c io n e s  y  t u m u l to s ,  
única razón á que  a t i e n d e n ,  en la  a c t u a ­
lidad los g o b ie rn o s .

-----

bu tierra.
¿Con qué te  la v a s  la ca ra  

que te  hace el cú t i s  bri l lar?
Me lavo  con a g u a  c lara  
de la aceqh ia  de A lfa c a r .

Y aqoí to cem o s  coa e s ta  copla , otro c a ­
pitulo más que  a ñ a d i r  al libro  que  refiere 
las excelencias de aque lla  r iqu ís im a agua ,  
del no meuo3 famoso uac im ien to .

Cuyo m a n a n t ia l  si p e r ten ec ie ra  á  o t ra  
nación, qué d igo ,  á  o t r a  p rov in c ia ,  se r la  
conocido y adm irad o  de p rop ios  y e x trañ os ,  
y tendría su fouda en uu án gu lo ,  y so  fe ­
rrocarril p a r a  v is i ta r le  có m o d am en te ,  y  
golas que ensañasen  la cueva de las  e s t a ­
lactitas, de a llí  no le jana ,  y p rá c t ico s  en 
U fragosa  s ie r ra  que  posee puntos  de v is ta  
admirables, y  os f rondosa  y ap e tec ib le  p a ra  
U caza; y eu inv ie rn o  ta n  fr s c ach o na  como 
cu vecina, á  la  que da n om bre  el v e le ta .

Y h a b r ía  sos  m erc ade res  de vasos  de 
t rasparen te  c r i s t a l  p a r a  beber las  p a r a s  l in ­

fas do aquel  iíqnido que bulle  y bri l la  en tre  
las  aronus, que tam poco se rem ueven  lo 
couvouieiato, p a ra  que los veneros  no se 
c ieguen  ó inuti l icen .

í o r o ^ i i a y  que conform arse  con lo que la 
su e r te  nos tieuo d es t in ad o ,  au nque  ahora  
a lg u n o s  a b r ig a n  ilusiones sobre  la coriduc- 
ciou de aquellas  c la r ís im as  co rr ien te s  por 
tuboriks  de h ierro ,  pa ra  que los cris t iauos 
vee inos de esta  G ra n a d a  sin g ran o s ,  d is fru ­
te n  por a r to  de la  c ieueia  y  del p ro g reso ,  lo 
que s ig los  h ace  les so b rab a  á los moros que 
te n íau  los ja rd in e s  de los A lija res  y del ce­
rro  del Sol, con liqnido ab u n d a n te  p a ra  sus 
r ieg o s  y eu donde h oy  se nos  m u es tran  s e ­
cos p o la g a r ta re s .

Y  que 188 sob rab a  no cabe d u da ,  cuando 
de la re n o m b rad a  A y d a n a m a r ,  se s a r t h  el

\ espacioso es tanque  l lam ado  «el A lbercón 
do las D am as,»  p a ra  ce leb ra r  on él náum a- 

i quios y  com bates  sobre  las ondas, en solaz y  
; rec reo  de las dam as m oriscas, que se em- 
i barc&ban eu l ige ros  esquifes, cuyos rem eros 
■ e ran  los m ás  bravos cap itanes  fronter izos, 
i P o r  lo t a n to ,  es preciso  que de aquellos 
jj t iem pos á  los p resen te s  el sol h a y a  aumea- 
- tado  en calór ico  pa ra  ev a p o ra r  el líquido,
\ que en el v e rano  se g a n a  eu los barr ios  á 
i  p u ñ a la d a  limpia;  ó que los a c tua le s  acequia- 
i r o s  y g u a rd ia n e s  sean  menos pu lc ros  eu el 

cu idado de sus ra m a les ,  que aquellos l a b r a ­
dores m usu lm anes  que ten ían  en cada  uno 
de sus h u e r to s  nu t r a s u n to  del p a ra íso  de 
M a to m a .

Y  que el sabo r  del a g u a  «de la F a a u te  
G rande»  uo adm ito  com parac iones  cou las 
dem ás do la población  cuando se bebe eu 
v e rd a d e ra s  condiciones h ig ién icas  es sabi-

. do y  confesado por todos, 
j E l la  es la  que dá ese p au to  á  la m asa  de 

los panos a l facareüos ,  de V izoa r  y de o tros  
pneblecil los  com arcanos ,  qu8 a i  eu lo a n t i ­
g uo  ni en lo p resen te  han  podido im i ta r  t o ­
dos los ad e lan tos  de la  indus tr ia .  Asi e s  qno 
los p anad e ro s  que m at in a lm e n te  l leg an  
á  la  c iudad  á la u san za  de s ig los  hace, con­
t in ú a n  sin in te r ru p c ió n  en su  t a re a  do p a ­
dres  á  hijos, s in  que h a y a n  podido d e r ro ­
carla  ni los c ilindros,-n i  los m as tren es ,  ni 
to das  las m áqu inas  habidas y  por habe r .

A g a a  de A lfacar ,  pan  del mismo nombre, 
y ca rne  de los bo rregu illos  de la dehesa , 
sacan  á  m ayo  florido y  herm oso, y  d a a  co ­
lo res  de g r a n a  en las m eg t l la s  y  fue rza  eu 
las  caderas ,  sin neces idad  de acud ir  al am í­
lico que p e r tu rb a  la razón  y los sentidos.

Y  ü a b rá  a lgú n  m-ilicioso que p r e g u n te 1 — 
¿Es esa si a g u a  que se bebo en el barr io  del 
Albaiciu?

P a e s  si seño r ,  si ah í  os donde  d uele  p a ­
ciencia y b a n j a r .  D e sd e  el re p a r t im ien to  
« i e i  M u f l i r »  d eb israu  e s ta r  todas  las t i n a ­
ja s  rebosando, pero como se la chopa  el 
campo, y viene tu rb ia  y  escasa , de  a h í l a s  
desazoQes coutíou.ts y que el p a ra je  que por 
su  or ien tac ión  y  to p o g ra f ía ,  eu o tros  países 
fo rm a ra  un ram il le te  do fincas de recreo , 
h oy  so le n om bre  coa u n d e j )  compasivo 
que en tr is tece .
í&jPero los prodigios que hace  el ag ua ,  esos 
no los quita  ni el mismo gallo . U na  to a l la  
b lanqu ís im a m ojada  en aquel líquido que 
contiene  n ü a  zafa  de vedr iado  fino hace  con 
uu  pequeño ro s t rego n  dado en el ros tro  que 
apa rezcan  los colores del arco iris y los m a­
tices  que F lo r a  combinaba p a ra  rec reo  da 
los ojos de las diosas del Olimpo.

E l  a g u a  de A lfaca r  no  neces ita  de anises. 
E s  sa b ro sa  por esencia  y p o tenc ia ;  y  m ny 
ú t i l  p a ra  d ig e r ir  las su cu len ta s  to r t a s  que 
en los hornos se am a s a n  y que cou su  es­
polvoreo  de a z ú c a r  leg i t im a  (n ad a  de rem o ­
lacha ) ,  dejau en m an ti l la s  al más pulido  
p a n  de bizcocho por m ás  que lo borden con 
h i los  do h uero -m ol ,  coronas b lasonadas  ó 
á g u i la s  imperia les.

Y  que p re s ta n  poesía  y  eu cau tos  sos n in ­
fas , de eso no h a y  qno dudar ,

L a s  n iñas  d esdeñadas  por fa lsos  am a n te s ,  
c a n ta n .

Me voy á  la  fu e n te  y  bebo 
el a g u a  y  no la am in o ro ,  
qne las  c o r r ien te s  se aum en tan  
con la s  lág r im a s  que  lloró.

O tra s  las  h a y  más felices, y  su  a d o rad o r  
les en tona  la  s ig u ien te ;

P o r  encim a de tu  fren te  
baja  uu  pulido  canar io ,  
y  qu ie re  a p a g a r  la  sed 
bebiendo el a g u a  eu tus  labios.

D ejém onos de los deshielos del Genil m uy 
p a ro s  si no los e n c h a r c a r a  el ca len tu r ien to  
rio de A g u a s  B lancas ;  de los n u n c a  c la ros  
del D a u re  á  qníeu por la  vec indad  venero, 
y  porque  de sus  f i l traciones n ace  la poética  
fuen te  del A vellano , y a  siu sus  fam osas  r e ­
v u e l ta s ,  co n v e r t id a  eu un paseo  3e coches 
s in  ca rrua je s ;  y  uo hablo del Boiro , to r r e n ­
te  sin  a g u a ,  cauce de to rm e n ta s ,  enem igo 
e te rn o  de aquella  p a r to  de  la  V e g a ,  y v en ­
gam o s  á  p o s t ra rn o s  de hin jo s  a n te  los p ro ­
ductos  del precioso  nacimiento, qua b ro tan  
de su  m ovedizo sue lo ,  efluvios de salud y  
do vida p a ra  la S u l t a n a  de O cc iden te ;  que 
pese  á to das  las co n t ra r ie d a d e s  h um auas ,  
es y  se rá  la es tre l la  de v e n tu ra  y copia 
ex a c ta  del mitológico ja rd ín  de las H e sp é ­
ridos .Antonio J oaquín A F A N  o s  R IB E R A .

Refir iéndose á las b revas  nos dice la A c a ­
demia que  son d  primer fruto de la higue­
ra, que es mayor que el higo 

E sto  do qan ¡a higuera es mayor que el 
higo pudiera  d is im ularse  en c u d q u ie r  apren* 
diz d» period is ta  p o rq ue  ante9 del re la t ivo  
que hav una  oportunísima coma; pero con 
y sin ella la expres ión  uo correspondo á lo 
qae se  debe e sp e ra r  do les maestraxos de la 
A cadem ia .

Siu em b argo ,  no os ese ol defacto  cap ita l  
de la definición á  que  tíos re ferim os.

Cuando los seño res  académ icos  dan  su 
correspondenc ia  la t in a  á  la  b rev a ,  d icen :  
Ficus praecox; grossus,

D>ez años na ed ad  ten ia  yo  cuando supe 
por N obrija  que grossus s ignifica el higo an­
tes de madurar; y  es claro  que los h igos

un expediento  qne vá  adqu iriendo  c ie r ta  co- 
lobriíU d y  al cual hubo el bnou acuerdo  de 
sa ca r lo  en tonces  do aquel anómalo estado.

P rec iso  es hoy  h a c e r  sonar es te  segundo  
p u n to ,  an te  ol tomor do que el m alhadado  
exped ien to  c a ig a  en uo uuevo y p ro lo n g a ­
do l e ta rg o ,  aunque se p rodazca  esto  por 
o t ra  causa , y por s i p u e í e  a lc an z a rs e  una 
reso luc ión ,  cualquiera que ella sea, que p e r ­
m i ta  á los in te re sadu s  e je rc i ta r  sus derechos  
donde y  c o n t ra  quien p ro ced a ,  en defensa 
de sus m a l t r a ta d o s  in te reses .»

Las aguas del rio Barro.
E a  el C a b i ld o ( do m a ñ a n a  se d ará  Güonta del d ic ta m e n  form ulado  a ce rca  

de las  a g u a s  del rio D a r ro  por  la comí 
s ió a  que  se n o m b ró ,  á p ro p u e s ta  del se-

aún no m aduros ,  bo son b revas, ni t am poco  f ñ o r  A l h a m a ,  y  q u e  h iz o  u n a  v i s i t a  de
puedo dec irse  g e n é r ica  ni específicamente 
que las  b rev as  son el primer fruto de la hi­
guera, po rque  h ay  m uch as  h ig u e ra s  que  no 
echan  brevas .

P a e s  en tonces  ¿qué son las  brovas? Ni 
máa ni m enos que la f ru ta  macho de la h i ­
g u e ra .  P o r  eso la  A cadem ia  ha bautizado  á  
la b reva con el nom bre  de /leus praecox, 
higo precox\ p e ro  esta  p recoc idad  consis to  
on qae  se a d e la n ta  en su m ad u rez  á  los h i ­
gos que son sus h em b ras ,  p o rque  en la g r a n ­
de a rm o n ía  de la c reac ión ,  t ien e  ol objeto 
de fe c u n d ar la s ;  y  p a r a  cumplir lo  deben e s ­
t a r  p rec isa m e n te  las  b re v a s  en el árbol ó 
ja u to  ai á rb o l  al mismo tiem po  que los h i ­
gos, que re p i to ,  son sus hem bras ,

Y  véase  que en e s ta  fraba las  h om bras  
l levan  un nom bre  m asculino, y el de los m a ­
chos os femenino.

•El mundo al revés .  Asi an da  todo .
D e b ie ran  l l a m a rs e ,  hablando  con p ro p ie ­

d ad ,  r e s p e c t iv a m e n te  brevos é higas.
Si las  b revas  no e s tán  e a  el á rb o l  ó ju n to  

al á rbo l  de los h igos ,  estos uo m a d u ra r a n .  
H em os dicho junto al árbol, porque h a y  
m ac h a s  c lases ae  h ig u e ra s  que no p roducen  
b rev as ;  así como h a y  o tra s  que no p roducen  
h igo s .

L a s  b revas  de las  h ig u e ra s  que no p ro ­
ducen h igo s ,  no se com ea m ás  que por las 
a b r a s ;  y por e s ta  razón  se l lam an  c a b ra ­
h igos;  pero uo son sino h igos  m achos, ó sea 
b revas  que s irven  p a r a  fe c u n d ar  las  h ig u e ­
ras  que no las p roducen ,  y que por cons i­
g u ie n te  uo t ienen  machos.

E s t a  fa l ta  de maeho3 que ss no ta  eu las  
h ig u e ra s  cu yos  h igos se secan  sn  paseros 
p ara  con e rv a r lo s ,  pusdo  sup lirse  de dos 
m aneras ;  ó bioa sem brando  eutí-e las mis-

inspoccion  al cauco del rio ol dia 2 9  del 
pasado  ju n io ,  con objeto de co m p rob ar  
las  denunc ias  r e l a t i v a s  á u s u rp a c ió n  de 
las  a g u a s  do uso púb lico  p o r  el p ro p i e ta ­
r io  del co r t i jo  de C o r te s  D. F ra n c isc o  
G u e r re ro .

S e g ú n  in fo rm a  la com isión  in s p e c to ra  
r e s u l t a ,  qae al l l e g a r  á  las  lindes  de los 
t e r r e n o s  dei co r t i jo ,  se o b s e rv a  que  ol 
S r .  G u e r re ro  ha  u su rp ado  una  g ra n  
p orc ió n  de . te r reno  que mide unos c u a ­
r e n t a  m e tro s  do ancho  por 5 0 0  de lon­
g i t u d  y  en el que h a  hecho  u n a  n u m e ro ­
sa  p la n tac ió n  de á lam os en cu adros  ó al- 
b e rc o n e s  de un  m e tro  do a l t u r a ,  en los 
que ha co n s t i tu id o  con las  a g u a s  del  rio, 
que  á e l los  ha  g u ia d o ,  una  especie  da 
p a n ta u o  que puede  o r ig in a r  g ra v í s im o s  
p e r ju ic ios  á  la sa lud  púb lica ,  y  en época 
de g ra n d e s  l luv ia s  ó de av en id as ,  un  día 
de lu to  á G ra n a d a ,  p u e s  el cauce del rio 
h a  sido e s t re c h a d o  de tal m a n e ra ,  qne 
sin  g ra n  can t id a d  da a g u a  pueden  sor 
a r r a s t r a d o s  los á lam os y  p ro d u c i r se  una 
in u n d a c ió a ,

T a m b ió a  dice la comisión re fe r id a  que 
d i s c u t í a n  la s  a g u a s  p o r  la  acequ ia  que 
el S r .  G u e r re ro  ha  a b ie r to ,  p a ra  r e g a r  
su s  plantaciones ', á h o ra s  d is t in ta s  de ¡as 
que les co r re sp on den  se g ú n  la s  O rd e n a n ­
zas  m unic ipa les ,  con g ra v ís im o  p e r ju i ­
cio p * ra  ol ab a s te c im ie n to  po tab le  de la 
c iudad .

A  d e r e c h a ’é izq u ie rd a  del r io  D a r r o  y 
sa l iéndose  de los l ím i te s  de stí finca ha

mas ftlgnrus h igueras  de las llamadas val- ¡ h>;cho tam b ién  el S r .  G u e r r e r o ,  g ra n d e s
p la n ta c io n e s  de  a la m e d a s  en  ol cauce del 
r io .

E n  el molino de B u e n a  V is ta  o b s e rv a ­
ron  que las  a g u a s  d e r iv a d a s  del r io  p a r a

g a rm e u te  cab ra -h ig os ,  ó bieu eucabrahi-  
gaudo  las que no p roducen  brevas.

L a  oparaoion  de e u c a b ra h ig a r  S8 p ra c t i ­
ca com p rau d o  cab ra -h ig os ,  que o rd in a r ia ­
m en te  cues tan  á t r e s  ó cu a tro  pese tas  los

m e d ia ta m e n te  a l  cau da l  g e n e ra l  de 
u g u a s ,  son  d is t r a íd a s  tam b ién  por  el s e ­
ñ o r  G u e r re ro ,  que ha  lev an tad o  una  p r e ­
sa  y  puesto  u n a  canal de m a d e ra ,  por 
donde conduce  las  a g u a s  á m ás a lam edas 
y  g r a n  p a r t e  de t i e r r a s  de su  p ro p ie dad .

L le g a n d o  al  co r t i jo  so ven  n u e v a s  
p la n ta c io n e s  de á lam os en te r r e n o s ,  t o ­
m ados a l  p a re c e r  doi r io ,  com etiéndose  
en aque l lo s  p u n to s  un  abuso  incalificable

cien kilos;  y h ac ieado  e n sa r ta s  coa ellos, so i *oovergel m o l in o ,  y  q u e  d eben  v o lv e r  in 
cu e lg a n  de los á rbo les  qae solo pro  ucea  
h igos h e m b ra s ,  y &\ peco t iem po  es tas  se 
hacen  fecundas  da la  m an e ra  ad m irab le  y 
m arav il lo s ís im a  que vamos á r e fe r i r  con 
b revedad .

L a s  b'devas t ienen  su  sí el g é r tá e u  pro lí-  
fieo de la h ig u e ra ;  pero e s te  ser ía  e s ta c io ­
na r io ,  si la. P ro v id e n c ia  uo ve lase  con infi­
n i ta  sab idu r ía  p o r  la  conservac ión  de to .ias  
las especies.

■ D e n t ro  de las b rev as  deposita  uu insecto , 
que apeaos  se vé, m illones de hueveci l los  j y  q u e  c o n s is t e  en  q u e  e l  a g u a  se u t i l i z a  
que no se descu b rea  ni con el auxil io  del 
m icroscopio  de m ay o r  po tenc ia .  Da cada 
huevecillo  de Estos salo eu t iem po  o p o r tu ­
no un mosquito  su m am en te  pequeño. Cada 
b reva  se conv ie r te  eu un en jam bre  de m o s­
qu itos  qoe ch upan  el n é c ta r  de la f r u ta  
cnaudo  l lega  á  su  com ple ta  m adurez .

Los m osquitos , m ie n t ra s  e x tra e n  la miel 
de las b revas  p a ra  a l im en ta rse ,  en redan  
e n t r e  sos a las  d im inu tas  el po len  fe cu n ­
d a n te  de aque lla  f r u ta  m acho , y  lo l levan  
vo lando á los h igos  que uo t ienen  brevas- 
Sin este  auxilio  de los m osquitos  no m&du. 
r a r í a  ni uu solo h igo  en las  h ig u e ra s  que 
no p roducen  brevas.

Y  pues to  que to d a v ía  queda  b a s ta n te  qne 
decir do las  b rev as ,  lo d e ja rem os p a ra  o tro  
n ú m ero ,  no sea  que pa rezca  yo  una idem si 
h a g o  el a r t ícu lo  p re se n te  demasiado  ex ­
tenso .

N a U T I L U S .
-  ---------------

------------ -

a *  t f a
Las brevas.

Me duele  uo e s ta r  conform e m ach as  v e ­
ces  con la R ea l  A cadem ia  e n c a rg a d a  de fi­
j a r ,  l im p iar  y d a r  esp lendor á  la lengua  
casto lluua;  poro no puedo p a s a r  p o r  otro 
pun to .

E u  m u lt i tu d  de ocasiones no so paran , 
como d eb ie ran ,  los señores  académ icos  en 
d a r  las defio,icioues de la s  cosas de qne se 
ocupan , y por eso p rec isam en te  suelea  s a ­
l i r  in e x a c ta s .

Beneficio. E s t a  noche t e n d r á  l u g a r  j 
en el t e a t r o  de I sa b e l  la C ató lica  el be- j 
neficio de la d is t in g u id a  a c t r iz ,  n u e s t r a  ¡ 
p a is a n a ,  M ati lde  R o d r íg u e z .

Se p on d rán  en  escena  El padrón mu- ¡ 
nicipal, La gente de pluma, La Pravia• j 
na y  el liado monólogo ¡Agua vá! que  ■ 
r e c i t a r á  la beneficiada.

Distinción. H a  sido nom brado  hijo 
ad op t iv o  do L e ja  n u e s t ro  d is t in g u id o  
p a isa n o  el jóven  sa c e rd o te  D . Melchor j 
P u g a  L ópez ,  c o a d ju to r  do S a n ta  C ata li-  j 
n a  en d icha  c iudad .

S ea  e n h o ra b u e n a ,  *
E r r a t a .  E u  un sue l to  del núm ero  de j 

a y e r  loe c a j i s ta s  com pusieron  murallas ' 
de la Alhambra en vez de Iüs do ia Al- 
hacaba curao h ab íam os  e s c r i to ,  que son 
las  que  se ha l lan  a r b i t r a r i a m e n te  a d sc r i ­
t a s  á va r io s  cá rm ene s  de p ro p ie dad  p a r ­
t i c u l a r  con perju ic io  de la del E s ta d o  y  
do los in te r e s e s  a r t í s t i c o s  y  arq ueo lóg i-  ¡ 
eos de G r a n a d a .  »

Segundo punto de atención. Se n os  j
r u e g a  la  p u b l ic a c ió n  do e s t a  n o t a .

«H ace  doce d ias  que sonó el pr im ero  p r e ­
g u n ta n d o  á  la D e legación  de IL e ie u d a  sí 
ten ia  justif icación posible el e s tado  l e t á r g i ­
co en que perm anec ía  sumido sie te  meses

co n t in u a m e n te  y fu e ra  de las h o ra s  á que 
t ie n e  derecho  el p ro p ie ta r io  de la finca. 
C e rc a  de la  casa  co r t i jo  e x is t ió  hace  años 
un  molino h a r in e ro  p a ra  el que ss conce­
dió c i e r t a  c a n t id a d  de a g u a ;  d esaparec ió  
el a r t e f a c to  y  s in  e m b a rg o  de eilo las  
a g u a s  se s ig uen  sacando  del r io  y  u t i l i ­
zán do las  en ei r ieg o ,

E n  la-conjunción  d é l o s  r ío s  de B oas 
y  Q u ó a ta r  se n o ta ro n  n uevas  u s u rp a c io ­
nes  de t e r r e n o  y  d is tra cc ión  de a g u a s  
c o n t ra  todo lo que d isponen  las O rd e n a n ­
zas m unic ipa les  p ues  los  s o b ra n te s  de 
B 6as p e r tenec en  á G ra n a d a  s in  que  n in ­
g ú n  p ro p ie ta r io  do los t e r r e n o s  l i m í t r o ­
fes las  pueda  u t i l i z a r .

F u n d á n d o se  en e s ta s  y  o t r a s  cons id e ­
ra c io n e s ,  la  Comisión p ropone :

1.* Que se d e s t ru y a n  to das  la s  p l a n t a ­
ciones da álamos hechas  este  año en t e r r e ­
nos del cánce del rio y  qne por lo que se 
ref iere  á las de años au to r io ros  se in s t ru y a  
el opor tuno  expodiente .

2 0 Que las ag uas  del molino de Buona 
V is ta  vuelvan  al  cánce del D a r ro ,  d e s t ru ­
yéndose  la -cana l  de m adera  á  que se ha h e ­
cho referencia ,  y  la p resa  que impide la 
v u e l ta  de las  aguas  al rio después de mover 

j el molino.
|  3 .°  Que por la d is tracc ión  de a g u a s  qae
|  el S r .  G uerrero  h ac ía  en 29 de junio  ú l t im o  
j desde el rio D a r r o  p a r a  r iego  do sus a lame- 
| das, ou te r ren o s  de la c iudad  de G ran ad a ,
; se pase  el t a n to  de culpa á los t r ib un a le s  

por el deli to  de u surpac ión  de a g u a s ,  y  si 
no se c reyese  conven ien te ,  se le imponga 
una  m u l ta  de 2 50  pese tas ,  que in g re sa rá n  

j 'en el E ra r io  municipal, 
i 4 .°  Qae las a g u a s  que d ia r ia m e n te  dis- 
j cu r ren  por el cortijo  de C ó r te s ,  habiendo 
í d esaparec ido  el objeto p a ra  qne fueran  con- 
\ cedidas, se deriven  por la p resa  de sn deri- 
1 vacion , no perm it iéndose  al Sr. G uer re ro  el . 

nso de  d ichas ag uas  más que en el t iempo . 
qne de te rm inan  h s  o rdenanzas  municipales.

5 .°  Que los so b ran te s  do las  ? g « a s  do 
Boas se deriven  por la presa  conocida de 
este uom bre , no perm it ien do  que el señor 
G aorre re  haga  nso do ellas eu el r iego  de 

. sus fincas, á cayo efecto se r e q u e r i r á  y aper* 
i c ib irá  de p asa r  á  los t r ib un a le s  el tan to  do 
* en pa por desobediencia á los m an d a tos  ad- 
■j m in is t rn t ivo s  y u surpac ión  J e  aguas ,  
í 6 0 Que al señor aquitec to , por no h aber  
i com parec ido  á la  v isi ta  de inspección, se le 
J imponga uus multa.
|  La Industria sericícola. L os  t r a -  
\ bajos ser ic ícolas  han  quedado  concluidos

en V á lo r ,  h ab iéudosa  ob ten ido  u n  m u l ­
ta d o  pésim o á co nsecuenc ia  de h a l la r se  
en m a las  condiciones  la s im ien te  que r e ­
p a r t e  la fáb r ic a  de U g í j  »r, adem á s  de 
p a g a r s e  el cap il lo  á 9 0  ó 9 5  re a le s ,  p íe -  
cio que en n in gn o  modo com pensa  el t r a ­
bajo q u e  supone  la d e l icada  c r í a  del g u ­
sano .

A lg u n o s  l a b ra d o re s  de aquel  pueb lo ,  
que  h a s t a  ah o ra  han  venido ded icándose  
á  d icha  i n d u s t r i a ,  e s tá u  s u m a m e n te  d is ­
g u s t a d o s  y  t iene n  el p ropós i to  de a r r a n ­
c a r  las  m o re ra s  en v i s t a  del n in g ú n  r e n ­
d im ie n to  que obtienen,

n s

R e u n ié ro n s e  a y e r  la s  com isiones de 
B m e f ic e n c ia  y  de H ac ie n d a  e n c a r g a d a s  
do e m it i r  d ie tá m e a  so bre  el p ro y e c to  de 
a r r i e n d o  y  p liego  de condiciones  p a ra  la 
s u b a s t a ,  fo rm u lad os  p o r  el S r .  CGorio.

P re s id ió  el t e n ie n te  de r lca lde  D . A n ­
to n io  A m o r  y  Rico y  a s i s t i e r e n  los soño- 
re s  L óp ez  S aez ,  O ib e ras ,  M a r t in  A d a ­
m e , R o d r íg u e z  (D . F ra n c isc o ) ,  B m i t e z ,  
O io r io  y  A th am a .

Loido el p ro y e c to ,  faó tom ado  on con­
s iderac ión  p o r  unan im idad ,  aco rdándose  
co nce de r  nn  vo to  de g ra c ia s  al S r .  Oso- 
r io  p o r  su  es tu d io  y  que se p ro c e d ie ra ,  
á  d is c u t i r ,  eomo se h izo , la to ta l id a d .

P o r  f a l t a  de a lg un os  d a to s  s u sp e n d ió ­
se la d iscus ión  del p ro y e c to ,  no s in  que 
e l  S r .  B e n i te z  a n u n c ia ra  u n a  enm ienda  
que s e g u r a m e n te  a o e p ta rá n  con ap lauso  
la  Com isión y  el S r .  03o rio ,  p id iendo  
que se p e rm i ta  á los b a s u re ro s  el l ibra  
e jerc ic io  de su  t r a b a jo  á to d a s  láa h o ra s  
del día y  que cuando  el c o n t r a t i s t a  no 
cum pla  con algo  q ae ,  p o r  ob l igac ión  le 
c o r re sp o n d a ,  sea  ia  f a l t a  su p l ida  por  ei 
A y u n ta m ie n to  que lo h a rá  de oficio, por  
c u e n ta  de aquel.

O t r a  enm ienda  no m enos i n t e r n a n t e ,  
p ro s e u t a r á  el S r .  López  S aez ,  p id iendo  
se  c o ns ig ne  en el p liego  de condiciones  
que  no se p o d rá  e x ig i r  t r i b u to  n i  c a n t i ­
d ad  a lg u n a  á los b a s u re ro s  p o r  el e je rc i ­
cio do su  p ro fes ión , que c o n t in u a rá  s i e n ­
do , como a h o ra  lo es, co m p le ta m en te  
l ib re ,  á fia de qae las  in n u m e ra b le s  fa ­
m ilias  que v iven á la so m b ra  de e s ta  
pequ eña  in d u s t r i a ,  no su f ra n  el m e no r  
q u e b ra n to  en su  in te re s e s .

E l p ro y e c to ,  como aq ue l la  cé le b re  do- 
f ioicioa de q u e  nos hab la  el Tesoro po­
pular de los chistes, os s e g u r o  que  con 
li¡s i ígeds i ix ias  é in s ig n if ican te s  modifi­
cac iones  quo se acaban  do ind ica? ,  so rá  
u n á n im e m e n te  ap robado  por la Comisión, 
y  p o r  el Cabildo, pud iéndose  p ro c e d e r ,  
desdo lu e g o ,  á  la s u b a s ta .

S u ic id io  e n  l a i r e n a .  U n  la b r  dor  
qua viví v e a  posición b a s t a n te  d e s a h o g a ­
da  puso fin á su  i x i s t e n c i a / f a h o r c á n d o s e  
ei d ía  6 .

A u n q u e  no se  Sabe de c ie r to  qué  c a u ­
sas  h a y a n  podido in d u c ir le  á  to m a r  una  
re so luc ió n  tan  e x t r e m a ,  creóse deb ida  á 
su  p adec im ien to  del e s tó m a g o  que  le t e ­
n ia  m u y  molesto  á  c au sa  de los a g u d o s  
dolores  que le p roducía .

Con m o tivo  del p ro y e c to  de condona­
ción d e 'c o n t r ib u c io n e s  á los l a b ra d o re s  
b a rce lon ese s  a r ru in a d o s  por  la f i loxora , 
y  á cuyo  p ro y e c to  nos re fe r im o s  on el 
p r im or  a r t íc u lo  de hoy ,  loo r e p r e s e n t a n ­
te s  de v a r io s  pueb los  do la A lp o ja r r a  
han  d ir ig id o  al d ip u tad o  S r .  A g u i l e r a  el 
s i g a io a t e  t e l e g r a m a :

«A lbo rto  A g u i le r a .  Cordon 1, M adrid .  
— V is te  p ro y e c to  ley  m in is t ro  H a c ie n d a  
concediendo  condonación  co n tr ib u c io n e s  
v a r io s  pueb los  B a rc e lo n a  p o r  fi loxera  y  
ca la m idad es ,  rogárnoslo  so l ic i te  cíe las 
C ó r te s  se  h a g a  ex ten s iv o  á pueb los  p r o ­
v in c ia  G ra n a d a  a r ru in a d o s  p o r  f i loxera .  
— P o r  T u ró n ,  J u a n  R o d a .— Múrfcas, E s ­
p e jo .— J o r á i f  a t a r ,  M a r t ín e z .— C o ja y a r ,  
S a n t i a g o . — Mó.cina Tede l ,  M a r t in .— Cá- 
d i a r , A lm e n d ro s .— M ecina B o m b a ro n ,  
S u a r e z .— Y á t o r ,  R u iz .— Y ó g e n ,  J i m é ­
n e z .— V á lo r ,  C a s t i l lo .— M airona , R u iz .  
— L a ro le s ,  A lv o r e z .— U g í ja r ,  C a z o r la .  
— B ó rc h u le s ,  M anzano .»

C o m ité  p r o g r e s i s t a .  Con fe c h a  de 
l . °  del m es c o r r ie n te  ha  quedado  c o n s ­
t i tu id o  en  V á lo r ,  el com ité  rep ub l ic ano  
p r o g r e s i s t a  en la s i g u ie n te  fo rm a:  

P r e s id e n t e s  hon o ra r io s :  D .  I s id o ro  
C lavero  y  D. M iguel G a r r id o  A tíonza . 
P r e s id e n t e  efec tivo :  D . N icas io  C a s t ro  
B ru sc o .  V ic e p re s id e n te ;  D .  N ico lás  C a s ­
t ro  B ru sco .  V oca le s :  D . A n ton io  C a s t i ­
llo Molina, D . J e s ú s  G ra n a d o s  S án c h e z ,  
D. J u s t in o  G arz ón  M ar t in  y  D . Jo sé  
M anuel A lca ld e .  V o c a l - se c re ta r io :  don 
F ra n c is c o  J u á r e z  M endoza.

U n a  do las m e n u d e n c ia s  que  m á s  han  
dado quo hace r  e s to s  ú lt im o s  d ías á  loa 
señ o re s  conce ja les  ha  sido d e t e r m in a r ,  la  
form a en qua se h ab ían  de d is t r ib u i r  los 
a c o s tu m b ra d o s  so co rro s  p ara  b a ñ o s ,  pues  
sab ido  es los in c o n v e n ie n te s  con q u e  en 
to d a s  p a r t e s  y  e sp ec ia lm en te  en G r a n a ­
da se t ro p ie z a  s iem pre  que h a y  que r e ­
p a r t i r  d inero ,  au n q u e  sea en el t r i s t e  
concepto  de l im osna.

E l  p rob lem a faé  re su e l to  a n te a y e r ,  
p o r  la Comisión m unic ipa l  de H a c ie n d a ,  
despu és  de u n  l a rg o  d e b a te  en  e l  que  ia-'



m
t o rv in io ro n  los S r o s .  A m o r  y  R ;co , S e ­
d e ñ o ,  L ó p e z  S a e z ,  O so r io ,  O l iv e r a s  y  
Monfie&legre, a c o rd á n d o s e .

1 .  ° Q ao  to d o  s o l i c i t a n t e  se a  f a c u l t a ­
t i v a m e n t e  re c o n o c id o  p o r  e l  p r e s i d e n ta  
do la  C o m is ió n  ó i l u s t r a d o  m ódico  don 
A n t o n i o  A m o r  y  R ic o ,  e l  c u a l  d i c t a m i ­
n a r á  s i  r e ú n e  c o n d ic io n e s  p a to l ó g i c a s  p a ­
r a  o b te n e r  el s o c o r r o . •

2 .  a Q ao  la im p o r t a n c i a  de l  a u x i l i o  
no  e x c e d a  de 2 5  p e s o ta s ,  n i  s e  c o n c e d a  
m a y o r  n ú m e r o  de lo q u e  p e r m i t e  el e x l
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e m p le e n  u n id a d e s  de p e s o  de l  s i s t e m a  
m é t r i c o  d e c im a l .

L a  s o l i c i t u d  c o n c lu y e  p id ie n d o  l a  a p l i ­
c a c ió n  do la  ley  y  q u e  se fije c o m o  t i p o  
do u n id a d  p a r a  lo s  g r a n o s ,  5 0  k i lo s ,  ó 
so a  m ed io  q u in t a l  m é t r i c o ,

El Popular de a y e r  d ice  r e f i r i é n d o s e  
á la  t r a s l a c i ó n  del D e le g a d o  do H a c i e n ­
d a ,  S r .  O y e  de  la  B a r r e r a  i  M á l a g a ,  que  
e l  t r a s l a d o  o b e d e c ía  á  g e s t i o n e s  r e a l i z a -

petayo;  p rocurador,  S r ,  G. López;  socro tar io  do 
S a la ,  S r .  M Mlllet.

J u z g a d o  dol S a g ra r lo .—-C ontra  Emilio Castro 
R odríguez  y otro , por h u r t o , — Abogado, señor 
G i l indo ;  p rocu rado r ,  Sr .  G onzález C as tro ;  r e la ­
tor ,  S r .  C aro ,

El críiea fle A m ílh
) 1 /La v is ta  d e l 'p r o c e s o  in s t ru ido  po r  la 

ra y o r te  v io len ta  del  so,cordoto D , Mauaol 
G .* u h  ViLÍhez, o c u r r id a  en ol vecino pue­
blo e l p u i u d o  cüo, llevó ay e r  num eroso  pú-

te s t i f ic a l  i i n c o r p o r a c i ó n  á  f i l a s  e n  O c t u
b r e .

_  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  ,  S e  c o n c e d e r á ,  u n  p l a z o  d e
Miguel Delgado Oitogft. D ijo que per ¿ qb mGRes narjv las r e d e n c io n e s,oc iaba  casa de D.' M anuel G a r d a ,  de P a r a -I a s  r c u e n c i o n c H

E m pieza  la  p ro p ues ta  por el ropreseu-  
t a n t e  de la ley  coa-la  dec la rac ió n  de

a i ' ., . , \ e i  u r t a u tu v  uuauuyi»  a  g es t , lu n e s  re a l iz a *  Dio el nasaflo año, llevo ave
m a y o r  íu im e ro  de lo quo  p e r m i t e  el e x l-  dag . u n a  E m p r e s a ,  q u e ,  s e g ú n  de l  biiou á i  P a lac io  de J u s t i c ia .
g u °  p r e s u p u e s t o  á  e s t a  o b ra  de c a r i d a d  ¡ 8ueJtF0 S6 g g E g  es  la q i e  r e c i e n t e -  1  V >1 kp jm

nt>nAndfinéis« a r iía ilra a  T̂. I 7 A 3 í - ■ ' ^  * * " d ^  » E i tina» a na'lihras rwiAílfiDependencias artísticas. E> p re s i  
d e n t e  de la  A c a d e m ia  p ro v in c i a l  de B e  
11,.s A r t o s  l i m o .  S r .  D. F a b i o  de la  R a -

c o n s u m o s .  
S ib e r a o s  quo  t a a f i rm a c ió n  es  com  o i e

E u  pocas palabras '. puedo  re fe r i r s e :  el 28 
’ d a  eíiero de 1895, ol s a c e rd o te  a d sc r i to  A la  

paVróqiúa do A rn r l lu ,  D . Maoooi Garc ía

i ñ o r  A lc a ld e  que  se h a l l a n  c o n f o rm e s  ? 
cou  a c e p t a r  p a r a  d o m ic il io  de  l a s  ofici- 
i
Ci

d e s d i e n t e  de modo
p ro s a  a i u a i d a ,  quiejii 
c a t e g ó r i c o  ío que  eti |

AagoJ
La form a en que ol delito so com etió  y 

las  c i rc n u s tau e ia s  que d ieron  lo g a r  á

n o c iab a
donde m arc h u b a  á  su t ra b a jo ,  por lo quo 
no p resenció  el h echo ,  en te ránduao  después 
de re a l  zado. No añado n in g ú n  da to  do 
In te r é s .

M iguel M agias  A lv a re z ,  e s tu d ia n te ,  do 
18 años y sa c r is tá n  de la p a rroq u ia ,  maui- 
teaió quo el in te r fe c to ,  como de cos tum bre ,  
dijo la  misa ol dia de au to s  á  las  ocho ü 
ocho y m edia  do la m añ an a ,  m arch án d o se  
á  su casa .  A ia s ta u c ia  de la  d e fensa ,  dijo 
quo desde  el s i t io  conocida por ol A lgibo
anudo, ol procesado  es tuvo  to d a  la  m a ñ a n a  n ,,
no se vó el p o s t ig o  do h  ig le s ia  po r  donde , que han representado á E spa- 
sa i ia  ol s a ce rd o te .  .. , ña en la coron ación  del Ozar.

M auuel T o ro  G arzón ,  t a b e rn e ro ,  m au i -  j  r j ; 0 h a  f i p q l - a  a p r á  n n  o r a n  n i .
B041». qae  el p rocesado ,  la  m af iaoa  dol dia , ■U I C Ü a  t l e S U  8 e r ,a 1U Q
del suceso, tomó dos copas en su  t a b e r n a ,  m uerzo que se celebrara el día  
sin ^ u o s o p a  o t ra  cosa del hecho. { XQ del Corriente.

F ra u c isco  Mariu M erm o, z a p a te ro ,  cu ya  Almodóbar

á metálico. * Almodóbar..
La có rte

M adrid  8 ( 1 ‘4 5  t a rd e , )
Está ya resuelto que la cóc 

te marche á San Sebastian el 
dia 15.

Autes se dará una gran fies­
ta palatina que se prepara en 
honor de los duques de Nájera:

,U uocpuai p a i a u u m . c m u  uo i«« uuui-  r SQelfco so H é  a p í  a w a ; í a ^ r t a  ’ c i r c a u s ta u e ja s  que d ieron  lu g a r  á  su  a F a u c w q  . . . . .  .,v< ..... .
a s - y  d e p e n d e n c ia s  de  lo s  r e s p e c t i v o s  ¡j , “ ? rea l izac ión ,  se ;énc t teu tran  pu-.e! m is ter io , j  dec la ración  carece  do in te ré s ,  p u es  dijo que  ■ «  .  .  .  ,  -  „
a n t r o s  la  c a s a  q u e  lea  h a  o f re c id o  e H  Q • 1ÓOfi |  S eg im  'el fiscal, el reo , cou la  p reconceb ida  ¡ F ra n c isco  A n g e l  G u e r re ro ,  la  m a ñ a n a  del , L C  ( M  C U & n d l  Í t8 b .  r  f M C l S ü Q

- ^  • • ■ < • n . -  i  íuiio í s y p ,  % B* a • • “ • d ic’.óadole  que j M ad rid  6 (2 ‘15 t a rd o .)
sitio donde  la  han aclarado ya los gra-

Añade á preguntas de la defensa quo el iu- ¡. rumores que le telegrafió 
terfecto era do estatura alta y fornido. f anoche respecto á SUC6803 que 

Rosado Acoituiiu Bjuifacio, joveu e 18 ge decian ocurridos en el cuar* 
sf5„, h.j, del ca.pauBro, tampoeo sabe n. ; i tel ^  Sftn FfaIlcisoo.

. . . u i a »  * 5 r ¿ 'Z « ....... : í  ’ “ 7  T  T 'i  “ V I W‘ ,«*'W i G arc ía  Vilchez y  yá en la casa ,  s e  trabó~ 68, i n f i r m a  que el rec ie n te  t ra s la d o  del seño r  | pn. rp | n «ha mín tuvo  t-\n frinfistn
E l  M useo  a r q u e o ló g ic o ,  no 89 e s t a b l e - 1 D e legado  do H ac ie u d a  de o i ta  p ro v ín o la ,  i  ro-suúado ' ^

c o rá  com o e q u iv o c a d a m e n te  h a  d ich o  u u  |  obedece á  ges t io n es  p ra c t i c a d a s  por la E m - ¡ e Í cad áv e r  cuando el ju zg ad o  se consti- 
d m r io ,  e n  e s t a  c a s a ,  s i e a d o  lo p r o b a b l e  \ P l’6Sa ^  cousumos que empezó e a  l . °  ju ' io  ¡ t a y ¿ en e i iu ¿ ar dol suceso, se oucou traba  
q u e  se  i n s t a l e  en  o t r a  q u e  e x i s t e  en  l a  |  de ®s te  l. . ii,; , ■; „ • j en una  sa la  baja  que ex is to  á la  d e recha  del
p i a c o t a  da la  T r in i d a d  y  q u e ,  s e g a a  p a -  , Í ? ? í , a « «  I Paí^ °  de la  "c’asa, teud ido  boca a r r ib a ,  cou
re c e ,  r e ú n a  co n d ic io n e s  
e l lo .  : ; i 7 .!

a d e c u a d a s p re f e r e n c i a s  es  co m p le ta m e n te  iQ exacta  m e hiauos ex tend idas ,  observándose le  t res  
F RPr8suro  á  ha.cerlp cons ta r ,  c o m b ^ P ^ s e u y f  orosi0üeS 0Ü ei pariot'üi derecho ,  dos con­

que a lado  ól periódr- s tas ioaos  Qu \V'i tan to  do la  Empros?i á 
|  co c itado .

R u ego  4 V . s e '  s i rva  p u b l ic a r  e s ta  c a r t a
rog iou  lator-.l izqu ierda  del 

cuello, o t ra  en el lado opuesto , en la p a r te  
a n te r io r  del cuello , na a ra ñ a z o  y u n a  ex-H é  a q u í  a l g u n o s  d a to s  iD ted^Sáll tes  i  0n s a  i lu s trado  d ia r io  v ñor ello le au tic i-  \ aaCñrl0r ae1̂ .CUd“ °> na ar íU 5Z 't, ¡  u n a  ex- 

r e l a t i v o s  a l  t r o a o  do O w d i x  i  -  ‘̂ í í ^ 0 ™ 10,'.^ ?0 l . T ° _ l  * ? t! íV  3 -tausa eoutnsion  de fo rm a  r e g o d e a d a  m elM o red a
en  el f e r r o c a r r i l  de L i n a r e s  á A l m e r í a ,  
p v ó x im o  á i n a u g u r a r s e :

E l  n u e v o  t r a y e c t o  t i e n e  c u a t r o  e s t a ­
c io n e s  que  so d e n o m in a n :  B e n a l ú i  de 
G u a d i x ,  F o l í e la s ,  H u é l & g o y  M oreda .

L a  d i s t a n c i a  quo m e d ia  e n t r é  G u a d i x  
y  M o re d a  e s  d e  v e in t ic in c o  k i ló m e t r o s ;  f 
fc p ro x im im ad a m e n te  la c u a r t a  p a r t e  dol |  
t r a y e e t s  de A lm e r í a  á G u a d i x ,  d i s t a n c i a  cona  la s  ap iaud idaB  o b r a 3 
q u e  se p o d r á  r e c o r r e r  en  u n a  h o r a  ó ai- 
g ó m e n o s .

E n  c u a n to  á  la s  o b r a s  de f á b r ic a  q u e  
c o m p o n e n  e s t a  p a r t e  de la  l ín e a  s o n  l a s  
s i g u i e n t e s : "  d

E !  p a a n c e  da! B io  F á t d s s ,  c o m p a c t o  S i n t e ' t w M í ; - d i  de 
de dos  t r a m o s  m e tá l i c o s  de 8 2  m s. do |  «  e l  p i s i
l u z  c a d a  u n o .  L o s  c im ia u to s  h?.n s ido  h e ­
c h os  p o r  m ed io  de l  a i r e  c o m p r im id o .

E l  V ia d u c to  del A n c h a r o n ,  o b r a  m u y  
i m p o r t a n t a .  E l  t r a m o  m e tá l ic o  c o m p u e s ­
to  de  dos  t r a m o s  de 4 5  m t s .  de  lu z  y  do 
c inco  de 5 5  m e t r o s  do lu z  e s t á  s i tu a d o -  
á  u n a  a l t u r a  de 5 5  m ts .  p o r  c i m a  dol n i ­
ve l  de l  b a í ’r a n c o .  L o s  c im ie n to s  de la s  
p i la s  e j e c u ta d o s  a l  a i re  l i b r e  t i e n e n  u n a  
p ro fu n d id a d  de 2 2  m ts .  A d e m á s  un o  de 
lo s  e s t r i b o s  t i e n e  c inco  a r c o s  de 16  m e­
t r o s  do lu z  h e c h o s  de m a n ip o s te r í a  e s ­
m e r a d a .

E !  p u e n t e  de la  R a m b la  S a c a  c o m p u e s ­
to  de  u n  solo  t r a m o  de 8 7  m ts .  da  luz .

Y  e l  V ia d u c to  del A t a s c a d e r o  c o m ­
p u e s to  de  7  t r a m o s  de 1 5  m ts .  do !uz  
c a d a  u n o .  ■ ,

E l  d ía  1 5 ,  com o y á  t e n e m o s  a n u n c i a ­
do, p r o b a b l e m e n t e  s e r á  e l  d ia  s e ñ a la d o  
p a r a  e n t r e g a r  la  C o m p a ñ ía  C o n s t r u c t o ­
r a  á  la  C o n c e s io n a r ia  e s t e  t r o z o ,  q u e d a n ­
do p a r a  p r i m e r o s  de a g o s to ,  a b ie r to  á  la 
e x p lo t a c ió n .

S e g ú n  n u e s t r a s  n o t i c i a s  la  C o m p a ­
ñ í a  de  S u r  de E bpañ? . ,  h a  h e c h o  uu  c o n ­
t r a t o  c e a  ía  e m p r e s a  El rayo, p a r a  q u e  
se e n t a b l e z c a n  c o cho s  d i a r i a m e n t e  e n t r e  
M o re d a  y  G r a s a d a ,  p ró v io  a rp e g io  dol 
c a m in o ,  c o n  la c u a l  se  t e o d r á  la  g r a n  
v e n t a j a  fíe q u e ,  s a l i e n d o  de A l m e t í a  en 
el t r e n  de  la  m a ñ a n a ,  s e  l l e g a r á  á G r a ­
n a d a ,  con sólo  c u a t r o  ó c inco  h o r a s  de 
d i l i g e n c i a ,  á  la  t a r d o ,  b i e n  t e m p r a n o .

pa nn raillGu .lo g racias su más afoctlsjmo 
s. s, q. s. m. b . ,

Manuel Rebollo Ortal.
L a c a u ta  del cam bio  do des t ino  ha  s i ­

do u n a  p e rm u ta  quo t e n ía n  s o l ic i ta d a  los 
S ro s ,  Oya y Miiwvoa. j

T e a t r o  d e  v e r a n o .  E s t a  n och e  se 
verif ica rá  la in a u g u ra c ió n  de la. tom po- 
r a d a  on dicho ..to.atco,.ponióüdóso o.n es-

L a s  z a p a t i ­
l las* ,  «El baile do L u is  Alonso» ( r e f u n ­
d ido) ,  « C h a te a u  Margo&u» y  «C am pane- 
ru  y S a c r i s t á n » . .

E l  to&tro..es roa lm eiito  m uch ís im o  m e ­
jo r  que  los que se h an  i a s t a l a d o  en años 

f jv iaa  e legan te . ,  casi 
y  e i  pís i fortna el desn ive l  n e ­

cesario. p i?.ra quo todo-s Ió3 e s p e c ta d o r e s  
p ue d a n  ver  l a f u a c io n  có m o dam en te .

Las¡ p la te a s  son  e sp ac io sas  y e s t á n  | 
e n ta r im a d a s ,  kleeultando u n a  loca lidad  
cóm oda. fíojfflioeí8*d¿ je ;;i-  a t

E l a lu m bra do  es  de g a s  y lo  fo rm an  
ocho g ra n d e s  fufó las  cou m e c h e ro s  de 
m u c h a  in te n s id a d .

L a  tem p o ra d a  qua em pieza  e s te  noche 
p ro m e te  sor  m uy a g r a d a b l e .

S e n í d a r e s  g ra n i4 d ia o 3 .  E  Se. S á n ­
chez R em an  i u  sida n o m b rad o  p a ra  f o r ­
m ar  parte , de la  co jw s ion  p a r a  la íe fo r-  
ma del a r t  ícu lo  13  do J a  ley e le c to ra l  de 
S e n a d o ío : ; y e l  S r .  É ^ c a v h s  do Ci-rva- 
j a l  p a r a  la do] convenio  comecciai. con 
Alemania. .

I n g e n i e r o ,  A n te a n o c h e  l legó  p roce: 
d e n te  da A lm e r ía  ol i lu s t r a d o  ing en ie ro  
jefe.fifi-la co n s t ru c c ió n  del  f e r r o c a r r i l  de 
L in a re s  í  A u n a r la ,  D . R j g e l i o  Iu c h a u -  
i r r .c d ie ta  que a y e r  m a ñ a n a  ha  c o n t iuu a -  
do su  vinje á j a  C ar  te .

N o ta S iC ic l i s i a s .  H a y  á  la s  c u a t ro  de 
1 a m a d ra g u d iv ,h - tb rá n  salido  de: e x cu r-  
cioa á i¡- Mf.i&há, los Srea., .Diaz, R .‘g é j ,  
Góagora- I j u í r a M e  y  o t r o s  d is f io g u id o s  
af ic ionados.

occipital . P ro so a tab a  tam b ién  eu el lado 
izquierdo de la ca ra  u a a  erosión  y la  m auo 
dei mismo lado e n s a n g re n ta d a  y cou una 
erosión  en ol dedo medio; on la  c a ra  p a l ­
m ar do la mauo d e rech a ,  te n ía  u a a  herida  
incisa dé dos cen tím etros .

Los muebles de la casa  se h a l la b a n  en 
’ órdon ,y s in  f r a c tu r a  n inguno  de e llos, ob­
s e r v á n d o s e  sólo na g ra n d e  desconchado 

ja u to  41 postigo  por donde salió  el c r im i­
nal.

E u  el piso a lto  encontró  la  a u to r id a d  j u ­
dicial, e n c e r ra d a  eu uu  a rca ,  la sum a de 
1*813 97 p ese tas ,  on b ille tes de banco y 
m onedas de oro, p L t a  y c a l d e r i l l a . .

C uan tas  d i i ig e u c D s s o  p ra c t ica ro n  en los 
p r im eros m om entos por la  G a a rd ia  civil 
p a ra  la c a p tn ra  del reo , fueron  inúti les ,  
por lo que  el ju íg a d o  in s t ru c to r  elevó la 
causa  4 la su p e r io r id a d ,  con d ec la rac ión  de

°i“,H “A í C i  I8®
E s te  d irig ió  en junio del año ú l t im o  úna  j 

c a r ta  a l  te n ie n te  da l a  G ua rd ia 'c iv i l  de S in -  1 
t a l é ,  .diciéadole que deseaba e n t r e g a r s e  á 
la s  u iitcridadeb , y citándolo  á es ta  f in en  el 
P u e n te -d e ' lo s  Vados. N a  asist ió  4 esta  citó, 
y  .por ú ltim o, fuó ca p tu rad o  el 10 do julio 
s igu ion to ,  con tinuando  la su s tan c iac io u  del 
proceso.

El Tribunal
A; la una  y m ed ia  fueron l lam ados  los 

J u ra d o s ,  y co lob rado .e l  so r teo  de los m is ­
mos y  dem ás d i l ig enc ia s  p re l im in a res ,  qne- 
d a  c o n s t i tu í i a  el t r ib un a l  en esta  forma:

E l d?; D erecho:  P re s id e n te ,  el de la  sec-i 
ciou 2 a , D. Manuel F o re ro ,  y m ag is t rados ,  
D , R ica rdo  L ubaca  y  D. Jo sé  M aría Lo-

iffaojtau -i;.. ’-.-! Ií o i iu v  6 irp -ü iifeL i'J .v  i
Y  el de H echo , p s r  D . J .isé RxraomCo^ 

roñado, D. R ica rdo  López J o L é ,  D.. F r a n ­
cisco Gómez Jm ieuez ,  D . J u a n  Cea Gómez, 
D. F ra n c isco  G arc ía ,  D. A  n r ó s  Sa laza r  
Moliaa, D . M iguel Manzano Mendoza; don 
R i f a e l  V illos iada ,  D. Luis Castillo  López, 
D . Jc sé  J u á q u e r a  Moreno, D . Jo;,ó P a re ja  
G .ircG ,: .V D, José  H i rn a n d e z ,  y como s u ­
p len tes ,  D. F ra n c isco  R íos Gupilla y D. En- 

iEÍqu¿ci.Ftm-.r A randa ;q  -loyuifl »b oiqueeoi 
R apreaontába  al m io is te r io  público, el

d a ,dol hecho ,  l im i tán d o se  sus  m an ife s tac io -  j 1 
nos á a firm ar que la m añ a n a  que tuvo  la- j J A ^ S U l t a  q u e  t o d o  s e  r e d u j o  
g a r ,  le p e g u n t ó  el p rocesado  si s a b a n  n a os  * á  u r P l  i u s u b o r d i n a c i o u  d e  ÍOS 
novios que e s tab an  ve lándose  en la ig lesia ,  l r í a  l a

Mauuel;;M artiu . V ico , aibiañíL, que t r a b a -  |>S0 l d a d °8  q a e  p r o c e d e n ,  d e  l a  
ja bá  eu el calle jón que conduce á  ía ig les ia ,  i r e c l u t a  v o l u n t a r i a ,  h e c h o s  q u e  
vió sa l i r  a l  cu ra  de ella, y  ai p rocesad o  ; f u g r o n  e x a g e r a d o s  y  c o u i e n t a -
p a rad o  en u n a  esquina de la  callo, dosapa- Lj dánrln^ples una excencio*' roc íendo á poco , sin  que pueda  p rec isa r  si 1. aO S, a a n a o s e i e s  u u a  . e x c e p c i O
ib.i en pos de D. M anuel G a r c í a , ’. L n a l  im portancia ,

Clotilde López López, la mañana del 28 ’¡ E n  los Centros oficia les Se 
de euero, lavaba en una casa contigua á la j • _ fornhiph pqta vpr«inn venana se cometió el delito; manifestó que 1 m e &a PamDlVü esta  versión , yGn quo «V vv—w v.v «t | WV..»V, iMHUIXUUW v , T- V - j, j 1 S s s J .  J  ¿ i  /  i
oyó en ésta  ayes  la s t im ero s  que dec ían  «la- ] s e  d i c e  q u e  10  S u c e d i d o  I ü é  q u e  
drones»  lo que puss  en conocimiento  de Jo- / l a s  f a m i l i a s  d e  a l g u n o s  v o l u a *  
sofá U p e i .  ; d e  q „ ¿  e s

! t o s  h a b i a n  s i d o  e n g a ñ a d o s  s e

T  viübiea Be p r a p a v a n  po r  la  i-x -iaea iü-1  f isca l ,4a  S. M. D .  Eduardo- Cassa-,-¡estando

* *
S e  h a  e n t r e g a d o  p o r  la  C o m p a ñ ía  F i -  

v e s -L i l l e  á  la  C o n c e s io n a r ia  u n a  n u e v a  
r e m e s a  de w a g o n e s  p a r a  m e r é a d e ía s .

— E u  b r e v e  l l e g a r á n  ú A lm e r í a  t r e s  
n u e v a s  l o c e in o to r a s  q u e  la  C o m p a ñ ía  del 
S n r  de  E s p a ñ a  h a  a d q u i r id o  d i r e c t a m e n ­
t e  en. B é lg i c a ,

L a s  m á q u in a s  son  d e  c o b ro ,  to n io n d é  
u n  v i s t o s o  a s p e c to .

-—S e  h a n  c í tn e n z a d o  á f a b r i c a r  en  l o s :

í a  do f .susa  y  a p r e s o  o ta  c io u  d e l  r e o ,  á  c a r /  
g o  d e l  l e t r a d o , . D .  M a r i a n o  J e s ú s  C a r a c u s l  

" D o n a i r e ,  y  d e l  p r o c u r a d o r ,  D .  M a u r ic io
LuqiÉéíc a! u3¿níxe wrhmsíi ,80íÍBpboiB «Oí 

A sis t ían  ?-d e m is  .eu- ca l id ad  do oyentes, 
el abogado  fiscal, S r .  G arc ía  G ayeu a ,  el 
sast.itnt.o, S r .  M o c o s o  Ramos, y  a lgunos

o is ta  o t r a s  :par^  .A rchidgaa y A ítauñé-  
tíftr.sjíÍ olio oh o'súúmo « la  \ oiothha
f , - m i f í d r t r i í  p s t i á a t ó V ' «  m

y«ounacton . Ho.y. mañana’y-pasado, de nue­
ve a once se vacuoa directamente.: dejla tecuera
ea el JosoHutp'fnunici.ial1 o - s n  7"d ; éüL 

S n p Í Q i a a a i o .  L o s  t a l í ^ a m ^ s  c o r r e r á  le tr a d o s  de esto Colegio-;- 
p o n d i t iu te s  á ^ n to a n o c h o  y A l a  m ad ru g a - ,  
ua  do a y e r  los  recib im os, t .y¿ r  á l;s s  s i c to  .
do Lt ¡r o ñ a n a ,  y lo s  insartrvmo.s en u a  Al-.l . B-uia por .os og ie res  i?, vez 
canee que  se  r e p e r t  ó ¿ e s t r o s  s ú s c r i -
to r e s  á U.s once. .T ¿s i í i tn  /b*uci 8bI 

•,y O t r a  o x c u lp a c io ja .  E  g u a r d i a  :míi- 
¡ñ ic ipai  quo, á. coüc.ecueíicii del hecho que 

|  en uüíou de o tro  abuso  R e n u n c ia m o s  en 
’ el n úm ero  .(el rar.rMs,. h a  q uedado  cesan

José  López de ía T o rro ,  á quien hace r e ­
fe renc ia  la a n te r io r ,  so ex p re sa  eu  igua les  
té rm in o s ,  y a ñ id e  que l íam »ron  en la casa  
de su  t io y  nó con tes tó  n a d ie  ,

A nd rés  Marín M arqaoz h ace  ig u a le s  ma- 
nifo.stacioue8 qao L s .  aut.eriores, y dice que 
vió sa l i r  de la casa 4 no h om bre  que nó co­
noció por i r  de e spa ldas  al te s t ig o .  : j

D .A M anuela G arc ía  V ilchez, h e rm a n a  de., 
la v ic t im a , fuó 1.a te s t ig o  que hizo m an ife s ­
tac iones  de a lg u n a  im p o r ta n c ia ;  dijo que 
su  h e rm a n o y iv . ia  solo y que  ella le c u id a ­
ba; que el 28 de enero  cuando le llevó el 
a lm asrzo  encon tró  á  Fr.AÚciseo Á n g e l  G ae-  
j re rV y  gan tádo  m ás  abajpí,f4p f i l a , ^ « a  de 
aquél;  que av isada  á  poco ra to  po,r unos 
m uchachos ,  de. que de d icha  casa  p a r t í a n  .; 
voces, acudió y  llam ó ea la  p u e r ta  cou una  
seña  co nven ida  con s u .h e rm a n o  y estando, 
eu e s ta  operac ión , sin tió  pasos e a  las  h a b i ­
tac iones  a l ta s ;  quo vió sa l i r  de la  casa al! 
p rocesado, y te n ía  t res  m an c h a s  de s a n g re  
en la  c a í a ;  que al p e n e t r a r ,  encon tró  en el 
patio  uua z a p a t i l la  y el g o r ro  que v e s t ía  su 
herm ano , y  á  ésto  cad áv e r  en la  s a la  ba ja ,  
ten ieado  a l  cuello un paSnelo de los  l l a m a ­
dos de y e rb a s ,  a tado  con t r e s  nudos.

E s  p re g u n ta d »  la t e s t ig o  por la defensa , 
y hace  o t ra s  m an ife s tac iones  sfu impartan-,, 
cia.

Jose fa  R am íre z  O .t iz ,  esposa de A nd rés  
M ;r tü ,  se ex p resa  en los m ismos té rm inos  
qu8 és te .  io  íánp fcu i

•a Peritos
C om parecen  á p re s ta r  in formo los fa c u l ­

ta t iv o s ,  S re s .  Sola S a n ta ló ,  S u i t o s D  min- 
g n e z , 'V id a l  O rtiz  y G a rc ía  V a ld e c a s a s ,  y 
afirman: que la e x is ten c ia  de e ros io ses  y 
contusiones en el cuerpo  do la v ic t im a , r e ­
vela  que hubo lucha  entro a g re s o r  y a g r e ­
dido: q u i  b s  soñ vlss de! ens i lo  por la  f o r ­
m a  eti! q u3 ó s taban , d c s : eu  'tío ludo  y una  
eu el curo, acusan  qae Va e x tr a n g u la c io n  sé 
hizo ':coú ia  m ano  derecha  y uo por la l i g a ­
d u ra  de un pañuelo ;  pues de ser a s í ,h u b ie r a  
q u ed ado 'uu  surco'"oú el chollo de la v ícti-  ( 
m u. que la  o p r c .s i o B ik‘Jé*s t  e  Á: t i o fuó .sufi- í 
c íen te  p a ra  p roduc ir  ua síacopc , y 'está p a -4 
ra  ocasionar  h  cuida do espol ia , lo que do- ] 
b»ó d e te rm in a r  la  h e m o rra g ia  c e reb ra l  que ! 
causó la maerHi?'1* ' ’IÜ^

resistían á qus marcharan á 
Caba

Sin embargo de estas ex p li­
caciones, sigue comentándose 
el hecho, lo que demuestra la 
inquietud que reina en la Opi­
nión pública.—Almodóbar.

Ex-m itótro
iMgdr^d ¿),(¿;'30 tarde), ipq t

Ha marchado á sus posesio­
nes de El Bonillo, donde pasa­
rá todo el verano, el ex minis­
tro de Fom ento Sr. Boch.

Almodóbar.
E l  S r .  P e d r e g a l ' . :  •&#<>»

M adrid  8 (2 35 ta rd e ) .
Bigue en el mismo eotado de 

gravedad el Sr Pedregal.
La casa del ilustre entermo 

e tá muy concurrida, llenán­
dose diariamente multitud de 
pliego* con firmas de personas 
de todas las clases sociales. J

Tómense complicacio ees que 
serían funestas. "-Almodóbar.

mus
M id r íd  8 (5 ta rd e ) .

Según los telegramas oficiales 
recibidos esta tarde en los últimos 
encuentros ha teñido el enemigo 
bastantes muerios y  heridos.

Entre los primeros ae cuenta el 
óabecilla Ordoñez. — Almodób vr.

t a l l e r e s  do  la  C o m p a ñ ía  F iv e s - L i i l e ,  e n  I t e ,  nos  ha  d i r ig id o  u n »  c a r t a  e x p l i c a n d o  
P a r í s . ,  los  g r a n d e s  t r a m o s  m e tá l i c o s  p u - 1  lo o c u r r id o  y  r e l a t a n d o  l t s  h a c h o s  on  es* 
r a  ol g r a n  p u e n t e  s o b re  el r ío  S a la d o ,  I t ft f o r m a :
o b r a  .de f á b r ic a  c o lo s a l ,  l a  de m á s , i m p a r - 1 h »co c c n s tu c  q u e  se  h a l l a b a  to m a n d o  
ta n c ia .d e .  t o d a  la  l ín e a  y .acaso de t o d a s  |  qü r e f re s c o  y a i  p a s a r  l a c e ,ñ o r a  de r e  f e . 
l a s  c o n s t r u id a s  en  E s p a ñ a .  ¡ r e u c i á  se Ijj o c u r r ió  b r in d  u l e  ló q uo  h i •

B a r c o .  H a  s ido  d e s p a c h a d o  de M ¿- * zo en .decoro..^'., 
l a g a  p a r a  M o t r i l .©1 la ú d  « N e p tú n o » , : -  \ á s p e r a m e n t e  íó  ni'ísmo que  s u  e sp o so ,  

V i a j e r o s .  H a n  l l e g a d o  do . M á l a g a ,  .< q u ie n  l leg ó  á  a m e a á z a r l é .  r.w ;m¡G 
D .  M a n u e l ,  D , J o s é  y  D .  E n r i q u e  S a n -  ¡j P r e s e n t á r o n t e  o u 'e l  l i i |?ar: de la  ocu-
t 0n ^ ? ^ eD*- n  i v !  i - -.' ii r r e i ic i a  lo s  c o n c e j a l e s ,  S:ros7/ D j o n o ;  y  

R e t i r o .  Se h a  c o nced ido  el  r e t i r o  p a - ; A u n ó l e s ,  r e p r e o d i é t i d o k  el  p r i m e í  o y 
r a  G r a n a d a  a l  c a p i t á n  de  u f a n t e r í a  don  $ ¿ ó n t t e n d o ' 9l S r .  A .u r iu k S ;  q ú e  el g u a í ?  
J u a n  A n s o d e s  L ó p e z ,  c o n  ol h a b a r  m e n - 1  á i a  c u m p l ía  s-i á^boi*. 
s u a l  de 2 2 5  p e s e t a s  q u e  íe s  s e r á n  a b o n a - ; Dq1 h echo  d ió  c u e n t a  n i  u n ió n  d e  s u  
d a s  p o r  la  D e io g a c io a  de  H a c ie n d a  d e e s -  í c o m p añ ero ' ,  a (  i d / p o c t o r  do v ig i l a n c i a ,  á 
t a  p ro v iu c i a .  , , , o c ^ y a¡* é fd o n e s  s e  p u s i e r o ñ  a m b o s ;  pro»

J u r a . ,  . ( E a vla  sosígü c e l e b r a d a  e l  ¡u - c ip a m e n te  á  los pocos i n s u u t . e s  l l e g ó  el 
n e s  6 en e¡ S e n a d o ,  juró, el c a r g o  de se -  ( a v j80 c r i r n é n  c o m e t id o  en  el P u a u t e  
d a d o r  p o r  e s t a  p ro v in c ia  e c le s i á s t i c a  el i03 V a d o s ,  y  eiv  c o m p a ñ ía  del i n s p e c i

t o r  y v a r io s  n ú m e ro s  p e : s o n ó s e  ól refij-

3acram au ta l  
el pÚDijcq peao.tr» on el local q‘-ro es el que 
oeupa la sección 1 .a , y  era  ius-ufifieate p»;, 
ra  conüeitqr Cauto ge.qkfpfsq eop *e

y Exámen del jrocesalo
Después d e j a  re lación  oel bocho y do 

las  conclusiones p rov is ionales  de las partes 
qae hizo ol sec re ta r io  Sr.  O r t e g a ,  se  p r o ­
cede 4 e x a m in a r  al p rocesado.

D¡jo l lam arse  F ranc isco  Aog&l G uerre ro  
I b j» ñ « Ndo 25 años de edad  y ser na tu ra l  
d o P u rc h i l .

I u t^ r ro g a d e  por el fiscal, m an ifes tó ,  quo
el d ía del suceso , e l 'd u e ñ  o Sof horno donde 
t ra b a ja b a  en o! pueblo de A rr a iü a  lo in a n -  
dú casa de la  : conocida "por A u to a ia  la 
«Cb in-k» por una tu b la .d e  pan, p a r*  «ocer-
ip; qao como és ta  no. e s tuviese  p re p a ra d a ,
s’e' fuó 4 hv.fn.accáa de la  ig les ia  á  tom ar  el 
sol, douda-.sos.tnvo cvnversacion  c M  nQaa 
moje,res: quo ¿.1 pasar por la calle  R í a  l e u  
díreocióu al harn-:f, fuó llamado por el p re s ­
b í t e r o ^ .  Manual G i ró la ,  que le invitó  á 
paso r -á su casa  don do echó un c igarro ,

qqo don

De los p ropues to s  por la defensa sólu d e ­
c la ra ro n :  Q«ioefflns es  oaJi.-einoo ?.nl ^op  

D. F e rn a n d o  Mediua F a u to n i  que m ani- 
riftístó;¡haber teuido; á  sa  servicio  »1 p ro c e sa ­
do, y que este  es de buena aouducta. l  /:¡;uJos 

A nto n ia  P ia ta .  F e rn a n d e z ,  q u e -n o -h iz o  
m anifes tac iones  d igu as  de m ención, y <;¡ J 

Emilio López de la. T o r r e ,  oficial m ayor 
del horno donde  t ra b a ja b a  el p rocesado  y 
t io político  d 9 ésto , quo refirió d e ta l les  yá  
consigoaftflBbii&ied le Ái/jeiídmie sol un i« i 

Conclusas las p ruebas, el fiscal y. la 'de - ,  
fensa m anif ies tan  que modifican sus concln . 
siones provis ionales, y la Sa la  .acuerda la 
suspensión del ju icio  para  co n t in u a r lo  hoy .
oí*»* î jj&̂ ŷ avjixAMrzKimtittfmzsaeoMM'&jvsazxiirat’

Teniendo n eces idad  de in s ta la r se  en d is ­
t in to  local dol que hoy ocupa  la  ■ Escuela 
N orm al de m a e s tr a s  de esta  p rov inc ia ,  se 
convoca 4 lós dueños de locales  ex tousos y 
conven ien tes  que deseen  alqu ila rlos  p a ra  
que en el té rm ino  de un m e s ó  c o n ta r  desdo 
la  publicación  de esto a n un c io  en ol Bole 
tin Oficial p re sen ten  sus p roposiciones á  la 
s e ñ a ra  D i re c to r a  do  dicho E i tab lec i ra ieu to« “ v f a t ó í W  e o t  él o iga»  r»M t calIo dei P o8 t igo  í e l

M '.nu&Dle dijo qae e ra  t a n - g r a n u j a  como Ü , : i r  ^

su 'io r  obispo de G uad ix .
P e t i c i ó n  l e g n í .  E a  el cab ildo  de 

m a ñ a n a  se d a rá  c u e n ta  de u n a  so lic i tud  
que  fo rm a la n  var io3  in d u s t r i a l e s  g ra n a -  
d ihos  y que  creem os se rá  a te n d id a  on 6j 
a c to .

D ich o s  i n d u s t r í a l o s  pidón  s s n c í i l a m a a -  
t e  q u s  s e  a p l iq u e  la  le y  de  p e s a s  y m e d i ­
d a s  de 8 de j u l i o  de 1 8 9 2 ,  q u e i p o r  !o 
v i s t o  no  s e  cum p lo  e n  la  A lhó  i d ig a  do 
g r a n o ? ,  a p o s a r  da s o r  e s t e  uu  m e rc a d o  
o fic ia l.  E a  él se  e m p le a n  p y ’® ^  í r a n ’ 
a a c c io n e s  do coroaic?. l a s  l l a m a d a s  m e ­
d i a s  f a n e g a s ,  q u e  no .es tán  c o n t r a s t a d a s  

i p u e d e n  e s t a r l o  le g a l  m o n to ,  c o n t r a  las  
A p o s i c i o n e s  v i g e n t e s ,  q u e  m a n d a n  so

r id o  g u a r d i a  en ol s i t i o  dol c r i m e n ,  po r  
lo que  e r a  im p o s ib le ;  q.uc h u b ie s e  t e n id o  
t i e m p o  do  v e s t i r s e  de p a i s a n o ,. b u s c a r  al
$ f.  Osj)jfioy,et¿p obaoijJimjoq oa

A d e m á s ,  a l  r e g r e s o  del c :>min.o de San* 
fcafé, q u e d a r o n  ól y su  c o m p a ñ e r o  á  d i s ­
p os ic ión  del s e ñ o r  j u e z  do; S a g r a r i o .

Señalaraismos para e l tía  8 k jalin.
Sala de ln Criminal —.Tieccloo 3.a 

Ja zgad o  de G uad ix ,— Cont-ra Manuel Rodrí­
gu ez  A t iecza ,  por lefliones — A bogado ,  S r ,  Sam*

su padre ,  m uer to  v io len tam en te  años há, 
eu un baile- que ofuscado por estos insu ltes  
sacó u;ia n a v a ja  p e q u e ñ i  qae usaba p a r a s n  
o f ic i^ y  al iu to a tá r  a r r e b a tá r s e la  ol iutér- 
f-jcto, 3.9 coy tú on una  mauo, comeuzaudo 
4 .d a r  vocos da Sftco.rro. ó. in ten tando  c o ge r­
le por el cuello; que lo cogió por ol mispiu 
sitio p a ra  desp ren d erse  de él, dándose  á  la 
f a g a  .Mu saber  l o q u e  hubiera  ocurrido. 

.D ic e  que on su huida un campesino  á  
uioú p re g u n tó ,  le en te ró  do la m uer te  de 

Manuel, por lo que  se m archó  4 Malaga, 
donde t ra b a jó  en uu  l a g a r ,  d ir ig iéuüose  
despaos á C a r ta g e n a  y más ta rd o  á  B a rc e ­
lona, r e g res a n d o  de esta  cap ita l  á  Málaga 
con áuimo do p re sen ta rse  4 las au to r id ad es  
como lo hijo.

R efiere  & p r e g u n ta s  do, la defensa pq au- 
tigu-j conocimieato  cou el in terfecto  por 
haber  sido acólito cuáhdo éste  serv ia  í a  
ig les ia  de P u rc h i l .

n a l .  
G ranad;

ta r io .
6 de ju lio  de 1896 — E r S e c r e -

COGNACS 
y licores

A M adrid  8  (1‘30  ta rdo .)
Be asegura, que el sorteo de 

¡ la pióxuna quiuta se venficará 
en la primera decena de se>

8fil ornen 8.Madrid 8,(5'1<> tarde..)ap 8' 
En los combates de que dan 

cuenta lea telegramas, además de 
Ls bajas de hombres tuvieron los 
iíssürrectós considerables pérdidas 
materlaleflj onp aieiapia aiooh éup a* 

Se les cogieron buen número de 
caballos, armas y  municiones: ■ 

Además las tropas tomaron va­
rios campamentos que fueron des­
truidos, así como las siembras que 
en las inmediaciones de estos cuar­
teles de verano tenían los insu-

^ r e c t ó S ' . . , ^ ' ,  * g$wu 0 ¡ ??  «i) o i t i l '  
También se apoderaron los sol * 

dados de algunos depódtos de ví­
veres y pertrechos. *

Se les hicieron doa prisioneros 
habiéndose presentado á iodu’to 
otros cuatro rebeldes ^

Las bajas de nuestras tropas en 
todas estas acciones se reducen a 
nueve heridos.—Almodóbar.

A taque k la  tro ciia
Madrid 8 (5*20 ta rd e . )  

Los insurrectos encerrados en 
la provincia  ̂ de Pinar del Rio se 
han acercado á la trocha de Ma- 
riel hostilizando á las tropas que 
se hallan formando tas avanzadas 
de la vanguardia.

Lo3 rebeldes atacaron la trocha 
por distintos puntos siendo an to* 
dps ellos rechazados y sufriendo 
algunas fe- jas.

La salud de las tropas de la tro*

i nú

tiembre debiendo hacerse la J cha ha mejorado. -Almodóbar,



EL DEFENSOR DE GRANADA

D etalles de nm acción
M a d r id  8  ( 5 * 3 0  t a r d e . )

Se batí recibid*) telegramas 
particuíurey de ja Habana con 
detaUea iutereflantísimos acer­
ca de ia acción librada por los j

B a rb a rie
M a d r id  8  (9  n o c h e . )

Los insurrectos han reanu­
dado su feroz táctica de des 
truccion y exterminio.

En Pipián entró una partida

n e c c s a  
utilizado el

generales A% r.t, Vara y Rey ¡ incendiaria, y  después de sa­
cón tra José Maceo y Periquito quear [algunos establecimien- 
Perez, cuyo hecho de atmns l e , tos prendió fuego al poblado,

en ,el cual quedaron destruidastelegrafié anoche.
" L o 8'réb c 1 d s enn úmera mu y 

considerable. ocupaban posi­
ciones magníficas en unas a l­
turas y desde el primer mo­
mento se vió que estaban de 
cididos á sostenerlas á t o l a  
costa.

Desde dichas alturas domi-

yanas casas.
También ha sido quemado 

el batey del ingenio «Santa 
Bárbara», propiedad del pe­
riodista cubano Sr. Coronado.

Almodóbar.
C a b e cilla s

M a d r id  8  ( 9 ‘1 0  n o c h e . )

\ ler> respectivamente, resultando ningún regimiento inglés ha 
• ser de construcción americana \ recibido órdsn de tomar parte 
! Las referidas chalanas fueron \ en !a expedición de Dongola; 
: recogidas por la go eta. í, pero que ai se juzgase
1 Las chalanas estaban pintadas rio podría ser 

do blanco y los nombres que las ejército de ocupación.
Fafara

L o n d r e s  7 ,
La Cámara de los Comunes 

ha aprobado por 251 votos con­
tra 196 la proposición de señor 
Ha mil ton declarando que ios 
gastos de la conservación de 
tropas indias en Egipto corres­
ponden á la India; pero que 
los de su reemplazo por otras 
incumbe exclusivamente á In-

naban una porción de caseríos | Telegrafían de la IDbana que 
á los [cuales obligaban á pro- ha muerto el cabecilla Jorge Ser j 
veerios de víveres y  de cuánto pa. ' i

han puesto los filibusteros han si 
do muy comentado?. —Almodóbar.

Los yankees
M a d r id  8  (6,‘15 t a rd f t , )

Telegrafían de Nueva York 
quo ayer se reunió la conven­
ción del partido demócrata en 
Chicago con objeto de hacer 
ia designación del candidato 
del partido para la próxima glaterra. -F abra.

les era necesario.
La acción fuó empeñadísima 

y terrible.
Las tropas atacaron con ex ­

traordinario empuje y los re­
beldes se defendieron con gran 
tenacidad respondien o con 
un fuego vivísimo al de nues­
tras tropas.

Ei combate duró varias ho­
ras decidiendo la acción conti­
nuadas cargas á la bayoneta, 
en las cuale \ se luchó cuerpo 
á cuerpo con verdadero furor.

Ei enemigo se declaró en fu­
ga, arroll do por las tropas, y 
dejó sobre sus trincheras más 
de setenta cadáveres.

El número de heridos pasa 
de 120.—Almodóbar.

M édica heroico
M a d r id  8  (5  5 0  t a r d e ) ,

En .el combate de Jicarita que 
ya le he telegrafiado resultó heudo 
de bastante gravedad el médico 
Sr. Duran que demostró valor he- 
róico.

Este rebelde era de buena fami­
lia y muy conooido en h  buena so­
ciedad habanera.

La noticia que ha circulado re­
lativa al .fallecimiento del cabecilla 
Aguirre ha resultado falsa.

Se sabe que el cabecilla Zayas 
con 2 000 insurrectos ha cense- 
guioo llegar á las inmediaciones de 
Quivicau.

En el castillo de la Cabaña de 
la Habana ha sido fusilado hoy el 
cabecilla Joaquin Perdigón con­
denado á muerte por muchos de­
litos de incendio.

En la hora suprema mostró gran 
entereza.— almodóbar.

E l ' T r e s  A m i g o s »
M a d r id  9  (1  m a d i u g a d a ) .

Telegramas recibidos de 
Nueva York dan cuenta del 
fracaso que ha experimentado 
la última expedición que con­
ducía el vapor «Tres Amigos».

Dicho buque, según le tengo 
telegrafiado, en las inmedia-

. elección de presidente.
Se pronunciaron muchos dis 

cursos y en la mayoría de ellos 
se hicieron declaraciones favo­
rables á los insurrectos cuba­
nos.

Otra alianza
S o f í a  7 ,

Confírmase la noticia de e s ­
tar acordada definitivamente 
la triple alianza de Bulgaria,
Servia y Montenegro.y M o n ten eg r o S u ;,ca- 

"Créese que la independencia rácter parece que es exjiusi- 
pe inscribirá también como r e - , vamente Paclfieo 7 d & ^ sivo . 
clamo á los jingoístas en el

los

Dicho médico se dedicó á curar ciones de Cayo Hueso comenzó 
los heridos sobre el campo de ba- 4 ser perseguido por el crucero

programa presidencial de 
demócratas.—Almodóbar.

¡ En el Congreso |
j Madrid 8 (11 n o c h e . )  .

La sesión celébrala hoy en ; 
ei Senado ha carecido de in [ 
terés, habiéndose concentrado . 
toda la atención en el Congre 1 
so, donde siguió el debate so ­
bre el Mensaje

i Habló el diputado carlista 
Sr. Mella que hizo un discurso 
muy elocuente , comenzando 
con varios párrafos en los cua j 
les elogió las grandes energías j 
demostradas por la nación es- ] 
pañola en !á guerra de Cuba.- ■

í Después dijo que ei Sr. Gá \ 
novas y el gobierno carecen de \ 
planes fijos para resolver el : 
problema, pareciendo domina

Fabra.
Huelga concluida.

B r e s t  7 .
Pía terminado la huelga de 

los obreros soldadores de las 
cajas de sardina en conserva.

Fabra.
Li-Hung-Chang

B r u s e l a s  7.
Mañana llegará á esta capi­

tal el virey y embajador extra­
ordinario de China Li Hung 
Chang. Visitará varias pobia 
c i o 11 é s i m p o é r> a u tes de Bólgic n 
y las fábricas de Safaing, Hers- 
tal y otras y después marcha­
rá á París, Fabxv,

Bmm l a á r i á ,
l -otm Madrid 8,

63‘40

talla en medio de una terrible llu­
via .de plomo. 1 n 3  

Una bala alcanzó al heróico 
médico y le causó una herida gra- 
ve.

Apesar de esta desgracia, de los 
consejos de los jefes y aun de las 
súplicas de los mismos heridos el 
íeñor Duran continuó su humani­
taria tarea hasta que terminó el 
combate.

Se asegura que el citado módico 
será recompensado como merece. , 

Sil estado ofrece peligro por la 
gran pércida de sangre. >t

Traidores detenidos
_ ( j  j M a d r id  8  (6 t a r d e , )

La policía de la Habana ha 
detenido á un oficial y tres in* ‘ 
dividuos, del cuerpo de bom ¡ 
beros en el momento que se 
disponían á embarcarse para 
Tampa. U B f lo n iL  Oa 

Los citados^ individuos te- ‘ 
man el propósito de ingresar, 
en los centros filibusteros de 
aquella ciudad 
están convictos

dos por desalientos y pesimis 
de~los*Estados U n id os«Radeig» mc¡8 contrarios al genio nació 

cañoneándolo, nal Y Por fcodo extremo eensuquien estuvo
internándose ambos en a ta  
mar.

Como resultado de esta activa 
persecución el «Tres Amigos» se 
ha v ís ío  obligado á regresar á  Ca­
yo Hu-;-,so sin poder efectuar el des­
embarco do la expedición mencio­
nada.

Componíase esía de 64 filibuste 
ros, 400.000 cartuchos y 200 ri­
fles. JO 3JJA3

Al mando de la expedición iba 
el doctor Castillo.

La noticia de este fracaso ha 
producido agradable i ¡ presión.

Almodóbar.
José Maces herid?

M a d r id  9 (1*45 m a d r u g a d a . )  u
En un telegrama recibido de la 

Habana últimamente, se da cuen­
ta de una confidencia que varios 
campesinos del poblado da Bongo 
han hecho á nuestras tropas.

Aseguraron dichos campesinos

j rabies;
Dijo que todo es preferible ] 

á la átouía presente incluso 
abordar el problema de una ' 
guerra con los Estados Unidos ] 
que después de todo quizás se- jj 
ría una solución para el con- * 

, flicto presente.
! Defendió 1?. necesidad de no j 

vivir aislados entendiendo que I 
son precisas las alianzas y que |  
España debe buscarlas con las j 
demás naciones latinas.

4 OfO interior contado,
4 0í0 exterior . . , 75‘9Ó
4 0|0 amortizable . , 00‘00

•i Cubas viejas. . . . .  86 55
Cubas nuevas. . . . 72‘80

\ Acciones del Banco de 
! España. . . \  . 000‘00 
• Idem de la Arrendata­

ria de Tabacos. . 4 ^  ‘0000 
CAMBIOS. Z w  ra 

París, 8 dias vista, . OTOO 
Lóndres, 8 días vista. 00 00 

Almodóbar.
■... -oaKW»

¡ Sección religiosa,
I S a i Cirila, obispo mártir
j Este  Santo fué ano de los más célebres m á r t i ­

res  de la Ig le s ia  en loa primeros s'glos. Educado 
en las m áximas del E vange l io  ade lantó  en fas 

i v l r tn J e s  y en las cien ías do ta l  maner*. que ó 
[ l o s  t r e in ta  y cua tro  aflos de edad  fué consagrado

A  d i s o n r s n  n o n -  ‘ ° bispo de G or t in*’ t u J & diócesis g o b e r ió  sn pazA  e s t e  energIC O  a i ^  c u r s o  o u n  . dosde la  m uer te  del em perador  Severo .  Mas ha-
Lraar.es iíivas pera ’ biendo sido elegido p a ra  el imperio D ed o ,  este

1 suscitó n u a  b á rba ra  persecución contra los cris- 
i t ianos, y el gobernador de C re ta ,  á cuyo te r r i to -  
• rio per tenec ía  la  diócesis de Cirilo, lo mandó 
) prender y a r ro ja r  á una h o g u e ra .  No le hicieron 

daño alguno las llawap, y entonces el g o b irna -

testó el Sr. Linares Rivas para 
defender al gobierno.

La contestación del ministro 
de Fomento fué poco afortu­
na da.—Almodóbar.
Lo s M a t a s  en Im Cám aras.

Madrid 8 (11'30 noche.)

;  d o r io  puso en l ibertad,  de lo que luego ar repen-
cortó

y parece que 
del delito de 

traición.—Almodóbar.
• Heridas

Madrid 8  (8 30 noche.)
Han llegado á Matanzas 39 

heridos procedentes del com 
bate que sostuvo con numero 
eas partidas la columna del te 
nienteícoronel Brualla.

tifio lo volvió á prender y le 
í dia 10 de julio del año 252, cuando 
¿ n ía  ochenta  y cinco de edad.

Los senadores que son opuesto. | 
á la ley de auxilios á las compa 
ñíüs ferroviarias han celebrado una 

han acordado

la  cabeza el 
el Santo  te -

-Sta .  Eva-

reunión en ¡a queque en impoitante encuentro que
ha tenido en las lomas de Toro Ja , , , . , ,

. columna? Albert coa las partidas ©I proyecto no eea ley .^Probable
¡ de José Maceo, este ha resultado meü ê ^ar^n una caQ3Pana f bstruc 

herido de mucha gravedad, con 
dos balazos, uno en la cabeza y el 
otro en el pecho.—Almodóbar.

Oración leí dia
¡Oh Dios omnipotente! que todos los año9 nos 

a leg ras  con la  solemnidad de tu m ár t i r  y  pontífi­
ce el b ienaven tu rado  Cirilo, concédenos piadoso

y San

N oticias cficiales
M a d r id  9  (1 ‘5 0  m a d r u g a d a . )  

Las últimas noticias oficiales
Los herides fueron objeto de recibidas por telégrafo de la isla,

un recibimiento muy cariñoso 
al llegar á la población.

Se sabe que en el citado 
combate, tuvo el enemigo más 
de cien bajas.—Almodóbar.

E$i Caimito ’
í Madrid 8  (8*45 noche).

Cerca del pueblo de Caimito 
83 ha librado un combate bas­
tante reñido en el cunl fueron 
derrotados los rebeldes de uno 
Numerosa partida.

Dirigió la acción el coman- 
da»te Sr. Cirujeda, quem an  
datykuna pequeña columna, 
compuesta por fuerzas del ba­
tallón de San Quintín.

El enemigo tuvo diez muer 
tos y un número de heridos 
mucho mayor.

Nuestras bajas han sido dos 
heridos graves y  varios contu­
sos y heridos leves.

A consecuencia de esta ac-

relatan además de los telegrafia­
dos varios encuentros de es ;asa 
importancia habidos con los re- 
k e l d e s . , • ei By 9, , , . 3

En dichos encuentros se les hat. 
hecho ocho muertos, hiriéndoles 
además cinco individuos.

A consecuencia de estos comba­
tes se han presentado solicitando 
indulto 19 rebeldes.

Se les ha cogido también al ene­
migo gran número de caballos, 
armas y municiones

utilizar todos los medios para que I que gozemos de la  in te rce s ión  de  aquel cuyo na- 
'  ‘ ‘ i cimiento, á, Ja  Gloria celebramos. Por N ues tro  Se-

f ño r  Jesuc ris to .

; r . v ' vH  . . Ll argi a
|  El Oficio y  la Misa Son de San  Cirilo 
1 Motodlo, m ár t i res ,  coa ri to  doblo y color encar- 
‘ nado, haciendo coomemoracion de S ta .  Isabe l.
j  Coitos parâ  boy-
j  Jubileo de las cuarenta horas.,— En la igle- 
i sia do C arm eli tas  Calzadas.* Se manifiesta á las 
j seis y  se oculta á  las siete.
|  Misa c a n ta d a .— E n  la C atedral  y Real Capilla 
|  á  las ocho y  media. E n  las  C arm eli tas  Calzadas á 
• las nuevo.
1 En las Angustias,  S, Ju s to  
|  las C arm eli tas  misa de doce.
I En las Carm eli tas  Cklzadaa 
5 cio8, sa lve y letania.
|. N ovena .— A N t ra .  S r a .  de! Cármen en la ígle  
[ s i i  de S ta .  María Egipciaca, N t ra .  S ra .  de

I- Angeles y las C arm eli tas  Descalzas; en és ta  pro 
dica D. H ilar io  G arc ía  Quintero .

Rosario—E n la C a ted ra l ,  San José, San An­
drés, Sau  M a t ía s  y San Ildefonso á las ocho. En 

■ las demás Iglesias á  la oración.
} Visita de la Corte de Mario,— N u es tra  8e- 
; üora del Rosrrio ,  en S to .  Domingo. _ _ _

cionista
La minoría liberal del Congre 

so en otra reunión ha acordado 
discutir c*n toda minuciosidad el 
presupuesto ordinario y las leyes 
de hacienda complementarias del 
mismo

Esta se ha interpretado por al­
gunos como anuncio de una cana 
paña de obstruccio \

Almodóbar.
60 000 fusiles.

Beria 7.
La fábrica de armas de Do- 

wey ha recibirlo uu encargo de 
60.000 fusiles y  otras armas 
para la república su [africana. 
Asegúrase que un nieto deí 
presidente Kruger llegará en 
breve á esta capital, encarga

la  Magdalena y

seio éjorci- 

:le-
los

á las

*. - i  verorym  ̂< - „  • t  ̂  ̂- re*

Sreg. Amoedo y Aveces.
P resen te .

Muy señores  míos:
Peaosís im a enferm edad  cu tán ea  venia

m a o  V u i u u i w u i i c o  ,  , ,  ,  , cieudo deode mucho t iempo á e s ta  p a r te ,  y m er-
n  ,  u , . -  do de hacer n y i e V 0 8  pedidos de ! e a d á  la Z a rzap a r r i l la  de Bris to l ,  véome aho raDe nuestra parte solamente hay , F ' i d» olla l ibre. H as ta  ta l  puoco o ra  incómoda que

cuatro heridos.—Almodóbar.
v h a la c s : ap resa d a s

M a d r id  9  (2 m a d r u g a d a . )
Acaban de recibirse noticias de 

un apresamiento que ha llevado á 
cabo la goleta «Isla de Cuba.»

Dicha goleta que venia de Cár­
denas, encontró frente á Beca Cie­
ga, en la costa de la Habana, ti es 
chalanas que llevaban los títulos

cion se han acogido á indulto \ de «General Pando», «General

la misma índole.
Stanley.

Londres 7.
Después de la mejoría que 

había experimentado el insig­
ne viajero Stanley, su estado 
vuelve á inspirar serias inquie­
tudes.—Fabra.Las Cámaras inglesas

Londres 7,
En la sesión celebrada en la 

Cámara de los Comunes el se­

que
todas las pr im averas  e iupc íonaba en la cara  in­
tonso herpetismo.

Roconocida á la  eficqqfe do aqeul medicamento

au to r iz o  á us tedes  para  que publiquen los ba«* 
nos efectos que en mí ha obrado.

B .S .M . ,
T e r m  Cameselló, •

Consulta
de onfermodades venéreas  y del apa ra to  re sp i ra ­
torio por el Dr.  D. Ramón (Juñadas Domonech,— 
A rr ió la  7 . — Deo doce á una.

0 b r a Y 5 t a b l e ~ ,
A c a b a  do v o r  la luz  púb lica  un  n o t a ­

ble l ib ro  del c a te d rá t ic o  de ia U n i v e r s i ­
dad  de G r a n a d a ,  D. F ra n c isc o  J .  S im o-  
flñt, t i tu lf ldo  Cuadros históricos y des­
criptivos de Granada, co lecc ionados con 
m otivo  del c u a r to  c e a k u a r i o  de su  m e ­
m orab le  re c o n q u is ta .

E s to s  c u a d ro s  fo rm an  un  elegante vo- 
lúm en  de 4 0 0  p á g in a s  en o c tavo  m a y o r ,  
que se vende a! p recio  de cinco p e s e t a s  
en la A d m in is t ra c ió n  de E l D e f e n s o r , 
R e y e s  C ató licos  8 ,  p r in c ip a l ,— G ra n a d a .

Se vende
tina preciosa casa con 
uist&s. D a rán  razón en 
vúm, 12.

t ros  pisos y  adm irab le  
la Cuesta de M arañas

PREVENIMOS
a l púb liccf q u e  
la s  v a la s  cera 
pura d« abejas no  
p u ed en  v en d er ­
se  6 m e n o s  d e  10 
reales libra caste­
llana de 16 onxa% 
e n  la s  cerer ía s  
recon ocid am en ­
te  a cred ita d a s. 

L a n u estra  en  
la  acred itad a  fábrica d e  ch o co la tes , 
calle  E scu d o  d e l C árm en , IB,* frent#  
a l P a rq u e  d e  Bomberos*. 0

•  Marca SAWCtHfiSg,

Se hacen
toda clase de pavimentos portlaná A P**doa 
módicos, lo mismo que adoquinados con a a j  
nuin de Illora y Tocón por ser ol mejor ad^ 
quin que hay en esta provincia, imitándolo lk  
duración al de Llerena. 
r Para adquirir informes, Mesónos, 9, ospsr* 
feria.

Tomás García Rniz.
Subast:

El día 18 del corriente ,  á  los doce y medía de 
l a  m añana  se  saca á subas ta  en las oficinas de 
«L a  Reformadora G ranadina»  (C ám ara  de Co­
mercio) el derribo y aprovechamiento  de los m a­
te r ia  es de las casas iiúms. 2  y 20  del Pozo de 
San t iago ,  rú m .  21  de la calle de Azacayas, n ú ­
mero 23  de la  callo de C ruces  y la  sin número da 
la p lace ta  de Santiago ,  conocida por la  del señor 
Tnusto .

Los pliegos de condiciones es tán  de manifiesto 
en la S e c re ta r ia  de dicha Sociedad y se adm iten 
proposiciones por escrito todas las noches de
ocho á diez de 
subas ta .

a m aña na  ?  h a s ta  la ho ra  d lea

«El Deld&sor»' g ra fía  p r  m
Eflo p a ra  toda  p e rso n a  que se h a g a  un 
se g u ro  s ó b r e n l a  vida en la  a c re d i ta d a  
co m p añ ía  c s p s ñ o h  «L a  P re v is ió n »  dom i­
c il iada en B i f c e lo y a .

P a r a  dotalles. d irigirse, al de lega do  en 
Gota p ro v in c ia  D . Jo sé  F i g a o r o a  R o b le s  
A lb ó n d ig a  16, 1 8  y 2 0 ,  p iso  2 .°

í f  l t p l l p s f . 0 í t ó ' :
i i i  H M

no- s e  p r e g o n a  p o r  l a s  c a l l e s .
L os  q u e  d e s e e n  c o w p m i o  e n ­

c o n t r a r á n  e l  n ú m e r o  d e l  d ia ,  a l  
p re c io  d e  D J E 2  c é n t im o s ,  e n  el 
C e n t r o  e s t a b l e c id o  p a r a  su  v e n t a ,  
C a r r e r a  do  C a n i l ,  n ú m ,  5, ( P a p e ­
l e r í a  üq P .  E l a d io  P e r ic a s ) ,  y  e n  la  
A d m i n i s t r a c ió n  ele es to  d ia r io ,  p

Reyes Gatóíieos, 8, principal.
a  P o r  s u s c r ic io n  se  s i r v e  á  dom i-  
oiiiq, l l e v a n d o  p o r  l a  m a ñ a n a  l a  
ed ic ió n  g r a n d e  y  p o r  l a  t a r d e ,  cas i  

j? d i a r i a m e n t e ,  s i  A L C A N C E  T E L E -  
j  G R A F IC O , s ie n d o  el p re c io  de  es- 
|  t e  c o m p le to  se rv ic io  S I E T E  R E A -  
^  L E S  a l  m es.
|  L a s  su s c r ic io n e s ,  f u e r a  d e  G ra -  
2: n a d a ,  c u e s t a n  se is  p e s e t a s  c a d a  
3 t r i m e s t r e  y  se  c o b r a n  p o r  a n t ic i -  
f  p a d o ,  n o  s i rv ié n d o s e  n i n g u n a  nue-  
fe¡ v a  s u s c r ic io n  co m o  n o  s e  a c o m p a -  
5  ñ e ,  a l  p e d i r l a ,  e l  i m p o r t e  d e l  p r i-  
J  m e r  t r i m e s t r e  e n  e fec tivo ,  l i b r a n -  
í ^ z a  d e l  G i ro  M ú tu o ,  l e t r a  d e  fác i l  
j  c o b ro  ó se l lo s  d e  f r a n q u e o ,  <r>

S
i

%

i

i
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Biete rebeldes —Almodóbar. f Polavieja» y «Generalísimo Wey- : fiur Brodriks ha declarado que

i ? S ¡ n l l ü i e f  Í9 t f f l l n n f  p e r te n e n c ia s  da  la  soc iedad  a c ó n im a ,  deuo-
I * 3 U U f i a U 4  V U i U U U U l d  m inada  AZUCARERA E S PA Ñ O L A , c o n s is te n -  
i tos en los edificios que ocupan  los n ú m e ro s  del 1 69  al 181 de la callo del Consejo de 
| C iento  de la c iudad  de B a rc e lo n a :  en la m a q u in a r ia  que se h a l la  en los m ism o s ,  y 
| el de recho  de e x p lo ta r  en ios p rop io s  edificios los p r iv i le g io s  Sfceffeo p a ra  la  r e -  
j fiuaciou de azo ca ro s ,  que se e fec tu a rá  á las once de la m a ñan a  del dia 11 de j u l io  
j del c o r r ie n te  año en el despacho  del n o ta r io  D. Jo sé  F e r r e r  y  B o rn a d a s ,  P u a r t a f e -  
i f r i s a ,  7  y 9 ,  1 ,° ,  con a r r e g lo  al p liego  de condiciones  que obra  en poder  del nsis- 
|  mo, al ig u a l  que los t í tu lo s  de p ro p ie dad  de las cosas que se  s u b a s t a r á n ,  donde p o -  
j d rá n  e x a m in a rs e  p o r  cu a n to s  i n t e r e s a r e ,  todos lo3 d ias la b o ra b le s ,  de 9  á 12 de U 

m afiana y  de 4  á  7  de la  t a r d e ,



N O  M A S  D O L O R  ¿tíR b tk  D E  C ñ o r s »
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El Cílf^to, cle:Cafoina 
de Rishop es el des­
c u b r í  m i o n i. o ma s  
asombroso <!c los tiem­
pos modernos para 
mirar el dolor de 
cabeza. Hit la mayoría 
de los casos lo cura 
Instantáneamente. Se 
toma con gusto y es 
muy rcfrcscanto para 
señoras dospucs de 
visitar tiendas, &c. 
Q u i t a  f a t i g a  con 
rapidez, y todos los 
que trabajan con el 
cerebro deben tener 
siempre una botella rt

J**.
do Ict

V

m

Lectores de esta 
pajina deben sn'berque 
el Chinto de Cafeína 
GT a n ti I a d o KfervcR- 
c e n t e  de B is lto p . 
originalmente invent­
ado por Alfredo Bisltop 
es la tínica preparación 
pura. No hay ningún 
sustituto "  tan bueno.” 
Debe tenerse cuidndo 
que cada botella lleva 
el nombre y las señas 
de Alfrtd Bisltop, 481 
S p e I m a n S t r e e t ,  
Londres, De venta en 
todas las farmacias.

Roprosontanto on E spaña : J . M. deMOfíA, fíosollon, 194, Barcelona.

N O  I S A S  D O  L O E

’hi"
’ g r a n  máanmo ■

P&x-* 1» sacatíe-s

C»a iasls**3í t t f r M fe a f  
y i&m «las® &# $í*&¡8&d£S 

9 Mertta asuró Isa»*.C U B A  C O M O  F Q $  E N C A N T O .
SUfxp.m prépwtnsim m  £a Merra (guata 

A la Neuralgia® csdwíeaiaít® «ot‘t«raa, ««♦ 
garó, st&eHts y 8& m . 8» baratara la'goae 
t\ aic&ats áa fccd$3. y cualquiera qao sufra 
silgas d»l#r ptfade irá a d i& M M t* teaer m » 

3» «  ««ata» y gsBÜtív& d® asa

veste &  tadasla* héticas $ ¿regW &fl 
eS prs«fc do TRES posesa *

^s-aflé ESaffEr

X  G ftB E Z A .
Huevo establecimiento k ebanitería

Y  T A P IC E R IA
d e  M u ñ o z  H e r m a n o s ,

premiados en varias exposiciones y  últi­
mamente en la Fabril y Manufacture­
ra del Fomento de las Artes de M a­
drid con medalla de 2 .* cluse.

31, Mendez Nufiez, 31.
donde encontrará el público toda clase 
de muebles de lujo y económicos en 
ebanistería, tapicería, talla y restaura 
cion de muebles antiguos, con el mayor 
esmero y á precios reducidos.

Se hacen calados en oro, plata y ma­
deras finas.
Dwpaoho y almaoen, Mondez Ruñez, 31, 

Talleros, Aguila, 15.

Esencias de An.,„,
R o m ,  C o g n a c ,  C h a r t r e u s e ,  M uí 
r a s q u i n o ,  A n í s  e s c a r c h a d o  \ 
R o m  e s c a r c h a d o ,  G i n e b r a  d t  
H o l a n d a ,  L i m ó n  y  o t r a s  v a r i a s  
c l a s e s  y  e t i q u e t a s  y  c á p s u l a s .

S e  m a n d a n  i n s t r u c c i o n e s  al 
h a c e r  e l  p e d i d o  p a r a  f a b r i c a r  t a n  
b u e n o s  l i c o r e s  c o m o  e n  E s p a ñ a  
y  e x t r a n j e r o  C o n  u n  k i l o  de  
e s e n c i a  d e  A n í s  ó  d e  o t r a  c u a l  
q u i e r a  s e  p u e d e n  f a b r i c a r  600  
l i t r o s ^ s i n  n e c e s i d a d  d e  a p a r a t o .

D i r i g i r s e  á  lo s  S re s .  O la iz o la  y  
C o m p a ñ ía ,  R o n d a ,  30, B i lbao .

O io O O O O O D Q O Q O O O O e q O é G G q o p p O G d fe & Q O O K O

E l D e fe n s o r
no se pregona por las calles.

Los qué deseen comprarlo encontrarán el número del día, 
al precio, de DIEZ céntimos, en el Centro establecido: para su 
venta, Carrera dé Génil, niírn. 5 (Papelería de 1). Eladio Pe- O  
ricas), y en la Administración de este diario,

Reyes Católicos, 8, principal.
Por suscricion se sirve á domicilio, llevando por la mafia- ¡N¡ 

na la edición grande y por la tarde, casi diariamente, el Al- O 
canee telegráfico, siendo el precio de este completo serv i-f| 
ció, S IE T E  R IA L E S  al mes. _ | |

Las suscriciones, fuera de Granada, cuestan seis pesetas ¡O 
cada trimestre y se cobran por anticipado, no sirviéndose jpj 
ninguna nueva suscricion como no se acompañe, al pedirla, gj 
el importe del primer trimestre en efectivo, libranza del Gi-G 
ro Mutuo, letra de fácil cobro ó  sellos de franqueo. §

- V I N O

JARABE 101)0 TONICO FOSFATADO
preparado por

D, M IG U E L  G O N Z A L E Z  P E R A L E S
FsraucS* San GIS,— Granada.

Esta excelente preparación, que supera 
e«n ventaja á todas las do su clase, per la es­
pecial combinación de sao elomeutos cohsíí 
tativoa, se empisa con Incomparable éxito 
en la escrófula y su# manifesGsclantv, en el 
reuma, raquitismo, bocio, mal do pott, tisis, 
fracturas, sudores, y on todos aquellos esta­
do» orgánicos cuya expresión dominante ea la 
debilidad que se presenta eñ la eonvalecancín 
lie largas y penosas enfermedades, 

Aáminiítvacloa y dós'is.— Para adnites, 
aaa cucharada grande ár.tés do cada cernida} 
para niños de echo á diez años, ans cuchara­
da pequeña.— Frasco, 3 pesatáz.

m ttm m m m d m n

5S
La  antigua y acreditada Ponda de 

13.a Mioaela Ituiz, tan conocida por las 
personas que han visitado esta pobla­
r o n ,  se ha trasladado al pasco del Al- 
-tillo, dando vista al mar, sin que nin-f un otro edificio pueda estorbarle las 

ermosas vistas que poseo.
En este establecimiento, que por su 

esquisito trato puede competir con los 
principales de su clase, se han hecho 
grandes reformas no habiendo su due 
fia omitido sacrificio alguno para su 
«nejommionto. sin que por esto haya 
«Iterado el precio que es el de 4 pese­
tas.

Interesante.
E n  l a  c o n f i t e r í a  d e  L O S  A L ­

P E S ,  p l a z a  d e l  C a r m e n ,  s e  e x ­
p e n d e n  p o r  m a ñ a n a  y  n o c h e  l a s  
a c r e d i t a d a s  t o r t a s  m a l l o r q u í n a s  
p r o p i a s  p a r a  t o m a r  c h o c o l a t e ,  
c a fé ,  t é ,  l e c h e  y  h e l a d o s ,  c o n f e c  
( d o n a d o s  p o r  e l  S r ,  O i n o t u a  de  
M a y o r c a .
Precio: 10  y  2 0  c é n t i m o s  d e  pe* 

s e t a  u n a .

S E a ü B O
3  s  M2̂ J c a a r . v w v i M r > i lu i j ^ j r ó o B r y .

K í. S E M t t

F U R JF IC 10OE
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^ |  ;-üo vicio d e  iln  i
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•*l T-fT. mAVí.i - q-,. Forrer y Ylean
Compañía.— Barcelona.

Flor de
BILLETE be BODAS,

p m  hermosear la  Tez,

h R a in  i  t i  f i i x  Espasol,
C íJB ía il*  te H n t v n  r rc s lie i.

Dmidti* f*eUU: Mo4ri4i cttUe Oié
l«, núm, i, (P«3«o á« ItoeritíM.)

rvmxm,
Capital B#clfc5 . J&oa&fll# yes),
Frli«M y reeertM. . , . »

\ Tetel. . . »

U  í M H  D I  M X IST K IW S¿r " • 
S i i i n i  centre IKCKXDIOS. E«ta 

jprm Goapafiífc rmdonxl «estra
«a á® íaceséle. T\

El de»»rrelto da m i «parretma 
aero (tita 1» eesieia* qe* i»*pir* al píbll- 
ca, kahtaicái) per nlklwünn i«»ia
«1 aSo 18S4, de füBáaeiea, la ttn» la
69,165 694*45

3«igar*a ta ire l* VISA. la  este pa­
ñ o  de e sg a rs i  c ea tra t»  teda  c ím » de te®* 
kíeeeíec-os, y (¡spodeliaente la» Det&faa, 
RestM do edeeacloB, Rostan ritallaUa 7 
CaglUle» ii(arW« i^rtaa.» más reduci­
das qa-i taftlqaícra *tr# CompAÍl*.

Por mectio do la aplicación de la Flof 
de Uaimllclc do Bodas al rostro, hom­
bros, brazos y manos, se obtiene hermo­
sura fascinante, esplendor incomparable 
y la encantadora fragancia del lirio y de 
la rosa Es un liquido lácteo y higiénico, 
y no conoce rival en todo 9I mundo en 
crear, restaurar y conservar la belleza.

Véndese en las Peluquerías. Perfumerías 
y farm acias Inglesas. Fábrica en l.ón- 
dres. n  \  8c 1 16  Southamptón K'ow ; y en 
París y Nueva York.

'  *■ d e  li ta
[[B O D E G A S  FR A N C O  E S P A n O L A S .
PRO BAD  esta clase, qne por bu precio 

está al alcanco do todas fortunas, 
Botolla tinto, 3 lq2 reales.,La docena 

devolviendo los cascos, 8 poseías.— Boto­
lla blanco, 4 1|2 reales. La docena, Ídem 
Idem, 11  peseta".

Puntos de venta: IN  VINO VER ITA8, 
Zacatín, 12 y ROMERO HERMANOS, San 
Matías, 1 y Albóndiga, 17.

S e  c o m p r a n  b o t e l l a s  v a c í a s .

E S T O M A C A L  M A IT R E
PREMIO DE LAUBLOOS DE FRANCIA '

Cura las dispepsias, acideces, cu . 
ses, etc., y corrige las malas fiig.'>!,) ' , 
nos. Aquellos enfermos que han sido 1 
fumadores, bebedores, han abusado • 
de picantes, ó bien tienen ol tempe- i 
ramento muy nervioso, acostumbran J 
á padecer dispepsias. Tienen la h 
sucia, van estnfiidt's, no encubií^^n. 
gusto debido á los manjares, tienen! 
dolores antes de comer A bien moles­
tias al hiicer la 'digestión, eu cuyo 
caso s¿ les hincha’el vientre de vien­
tos (jue salen por arriba ó por abajo, 
vientos qne son iteres y quemantes 
hasta llagar el lobo digestivo. Todos 
esos enfermos hallan verdadera tabla 
de salvación eu el JSstomaoal Maitn,
4 pesetas caja en las farmacias,

Consultas, insti­
tuto Audct, Alcalá, 72, duplicado, 
Madrid.— Venta en Granada. O ra* 
Pujazón, San Jerónimo li¿.

SSíc-ssL-M": r "’n

Í:"
3 u b 'lr« í t« r  o» f.» ti pr«viu«U D.

«í© le. Oru.i vjsicsttd*, e*!U Sfcsta í* r<* 
«» r Í 4i. 1 . .

K ¡| U  a lim íi cas» s td iu  i 1* * fid * ft*  -®
»iCíi ti 1 B .íkw  H¡p«tec?.íU i*

í* B . qvy. T  r .c » t¡ l« t lq a * r  i»

ENFERMOS DE LOS OJOS
^dolirio R'-ml-w n:o (externo): Curi£ 

las irritaoionos de la vista; e.\ lagri­
meo, suprime las secreciones (mucus, 
lagaña» etc., y v-vi:,> lew inlhroacio- 
nes, y í'&vieo Visual i interno): Por- 
•tifica hv vista debilitad a. por enfet- 
'¿ades 6 cansa-la por excesos ó veje»: 
r: pesetas los dos remedios. Farmacia 
.'./«stxs'i, Os-rrcea, 41, y Saúco, 13. Sis 
ffii«.ndtóU.|sor tt/V.av. Co/uauitius: Xns- 

uic Aud.et, Alcalá, 72, duplicad©;
¡Gs o. Gtóáád», C*tiv 

t'üifaxCniSrBm Jaxéaximo, -iá.

I®

3 A £ A l © r o i .
F o n d a  d e l  M a r .

Ü P x o p ie ta ri©
D O N  F R A N C IS C O ^ L O P E Z  J IM E N E Z .

E s t e  a n t i g u o  y  a c r e d i t a d o  e s t a b l e c i m i e n t o  n o  n e c e s i t a  
a n u n c i o s  p o m p o s o s ,  o f r e c i m i e n t o s  i l u s o r i o s  n i  c o m p e t e n ­
c ia s  p e r j u d ic ia l e s .

E l  m a y o r  e n c o m i o  d e  é l ,  e s  lo  m u y  f a v o r e c i d o  q u e  s e  v e  
e n  t o d a s  l a s  t e m p o r a d a s .

E c o n o m í a ,  a s e o ,  c o m o d i d a d  y  b u e n  s e r v i c i o ,  s o n  los  
p r i n c i p a l e s  m ó v i le s  q u e  h a n  c o lo c a d o  e s t a  F O N D A  á  ta l  
a l t u r a ,  h a l l á n d o s e  a b i e r t a  d e s d e  e l  15  d e  J a l i o  á  f in  d e  S e p ­
t i e m b r e .

; L a  c o r r e s p o n d e n c i a  p a r a  e l  h o s p e d a j e  p u e d e  d i r i g i r s e  á  
n o m b r e  d e  D .  F r a n c i s c o  L ó p e z  J i m é n e z ,  á  C a l a h o n d a  ó 
M o t r i l ,  C r u z  d e  C o n c h a s ,  7, c a s a  q u e  t i e n e  d i s p u e s t a  t a m ­
b ié n  p a r a  q u e  lo s  v i a j e r o s  p u e d a n  d e s c a n s a r  á  l a  l l e g a d a  
ó a l  r e g r e s o .

— D u -

para ia reptólsciofl de los viñedos literato.

“~ rx . c a r

VIGOR ill CABELLO
d e l D r  A Y E R

Es eS mejm5 cosmético, hace crecer el cabello,
DESTRUYE LA CASPA,

Y con su uso e! cabello gris vuelve í  tomar su color primitivo.
E l  V igor tlel Cabello, del Dr. Ayer, está compuesto 

de los ingredientes más escogidos, impide que el 
cabello se ponga claro, gris, marchito ó rasposo, con- 

£ servando su riqueza, exuberancia y color hasta un 
Peiíocl° avanzado de la vida.
Cuanto más so usa, nds rápidos son sus efectos.

Medalla 1  Oro en la Exposición de Barcelona.
P reparado  p o r el Dr. J . C. Ayer y  Ca., Lowell, 

Ma»s., 35. U. A.

^f^Poiipraso en g u a rd ia  contra Imitaciones 
v . c s p ú i - o a s .  líl nombre de—'“ A y er” —figura en la

•-1- 3 v;.t env.qir.nra. v eslá-. vaciado ei *’ *"*'*"’ J "
... "  ” u¡m de nuestras botellas.

en el cristal do cada

iL Ü O R B áláS G R I E T A S  e n  e l  A N O

P o m a d a  E o y e r
( E x ig ir en cada ca ja e l se llo  de ga ran tía  de la  UNION DE LOS FABRICANTESJ 

¡t-Mfllfi, IFarmacia A .  Dirpu ir, 225, Rué St- , P a r ís , j  m  todat las priacipalei V&rmaelas de Eajeñe.

P r e c i o  d e  1G0 e s ta q u i l l a s ,  P t a s .  3 ‘50.
Par» más detalles, dirigirse á su encargado en dicho pueblo D. Víctor B *- 

lio Laurel.
.re-?«. -

•• $■  && SiSidfe 4 ? Trtt:

t e á  . ó . a  .. * ¿ s a

@ l a s  o
E n  l a  I n \ p r e n t a  d e  E L  D E F E N S O R

s e  a d m i t e n  e n c a r g o s  p a r a  fia c o r

,  Clichés de Estereotipia -
© T e n e m o s  t a l l e r e s  m u y  b i e n  m o n t a d o s  p a r a  e s t a  ola- 

- j^j' e e  d e  t r a b a j o s ,  q u e  d e b e n  a p r o v e c h a r  t o d o s  loa  ñ im s- 
|r |js csant®8, p u e s  s o n  m u c h a s  l a s  v e n t a j a s  q u e  p r o d u c e  «i 
> | |  s e r v i c i o  d© d i l c h é s ,  m o d e l a d o s  s e g ú n  el $mío ébl I n 4" 

t o r e s a d o  y  la o o á V e h i é n c l a  d e l  n e g o c i o .  E*t.<¿a e l io h é »
. m  b ^ ic e a  á

Precios ¡nay económicos.
I ^ í . r í ja a a e  I©# e n c a r g o s  «1 A d m i n i s t r a d o r  d «  £1 Befes,»*»

GALLE BE REYES CATOLlCfiS, 8,
OVxaa.ft.<a.«i.

Bales ® 4ija ro n .
Manantiales.

S a l u d  .
|  G óm ez.

C a p i l l a . . . 

]  C a p u c h in a

Olaeiflcaclon. Anfilo-gaa en el 
extranjero. Indicacionoa.

"e h ace  alm oneda,fa fa m a s ,-  un estrado do m o la , na ropos - r e , mesfc do coiao.doE, s illa s  de bsqaeta 
* De raedor», entreió's y Varios espejos. U v a b o V í  toiíos loe enseres de ca sa . Abo- ¡arnar 7,
Estable cimieato

da carruajes da alquilerC a lle  de los F -a ifo s , 7 ,— T eléfono 11.
Bu dicho estab'ocitniento hay,¡toda dase 

le carruajes pura d  servicio pébíico y is- 
'•ii viaj-s, y de parada en la plac ta de las 
Paniegas.

C o l e g i o .
Bajo la dirección au ia ilustrada profe 

siro.D.a Concepción M t i u  Quzman, se h. 
iiistáiado uu nuevo Colegio p.aa señori 
vas, on la calle do Jáudeoea, núw. 2. e: 
donde se dan lecciones de labores, de utí 
li,¡ad y adorno, francés, música y dibujo.

Se arrienda
un cortijo con 180 marjales de riego eu el 
C'iiuin de Jaén.

Rara informes: San Antón, 11.— Gra­
nada. ..

Aguas acidulo carbónicas, ligo- cp¡ ,»
ramente bicarbonatadaa (sin V IC 12Y. £ j$VQ 2ÍüctO['0 «:j 
la menor cantidad de hierro.) ® *

Ferruginosafl b icarbonatad as . A a. •
(m uy agradables y digeeti- S F A .  A U S I ÍJ l lS t ,  
bles).

Clorurada sódica (laxanto es- 7T/ J
pecialísima on las enferme- CARLSBAD. ¿ 1 Í 0 '3»C1O. '|j
dades del hígado). ®

.Además el BAÑO, de gran celebridad,- y cuyos efectos tónicos se npr«- W 
cían en el acto.

Aguas especiaUsimas en las enfermedades del estómago,  intestino y anemir 
Aguas sin rival en las enfermedades del Hígado §1

^  T e m p o r a d a  oficial, d e s d e  l .°  d e  J u n i o  a l  3 0  d e  S e t i e m b r e .  |
M uy gratas estancias en Julio y Agosto.— Telégrafo.— Fondas y casas 

de huéspedes., ©  i' - -'
Médico-Director^ D r. A . Marín Perujo, quien fuera de la temporada f-, 

2 oficial tiene su residencia y su consulta de enfonnedades del estómago é ® 
hígado, en la calle de Fernando V il,  Madrid, O  fe

V e r d a d e r a  o c a s ió n .
AGUILA, 11.

Se hace almoneda do toda clase do mu - 
bles de1 casa, algunos baúles y una rasg- 
nífica tina.

Horas: de dos de la farde á sieto.

A lm o n e d a .
Se hai.e a.moneda de varios muebles en 

perfecto notado; de dos estrados, dos mag­
níficos espejos cíe gala, estantes, relojes de 
sal#, cuadros «I óleo, un lavabo y otros 
vanos efectos..

El vil *, 22, al lado de los Hospitalicos. 
H.»ras de venta, de 8 a 12 de l& mañana, y 
do 2 i  6 de la tarde.

Se vende

Estela & Bernareggi. I
P o n ie n t e ,  2 2 .—B A R C E L O N A .  í

B ü c t casa coaetrnatora de glanos c s iw j i  especial de 
s o í o r M  y pedal e u r tó lw .

( Di es  d i s t i n t o s  m o d e l o s .
Según opinión de eminentsa profesores, 

satos pianos compiten con lts raejoreo mar- ¡a 
c*t extranjeras. r|®

Facilitarán catálogos, notas de precios y p

So vende uu reponero, mesa de come­
dor, un estrado y me.«as de noche.— Darán 
razón, calle de N&varrote, súta. 6.

BfspÉ i  lí % im m
VIUDA DE FERfLUJDEZ tflÉRINO.

S. Jerónimo, o, esquina á los Merca

Especial ida d en pinturas prepara 
brochas, pinceles, W ui'cee y color.

Productos químicos v farmacóuti 
eepecífioos; cs.OHcias; jabonee sup. 
res para tocador y de todas claaea. 

F ráelo a reduoido*.
«»------- & — 9 — —  S5— © --------0

% o
D E  L A  G 'B - U l  B L A N C A

de 1 r » 1
Francisco Marilió Garilau,

Aguardientes, vinos y licores 4» Isa 
marcas más acreditada».

Servicio á domicilio.
Eotribo, 7 y 9 .—Teléfono 30.

• ----- »  —  ------ 9

-í-sciĈ

.eras.
fcarán catálogos, notas de precios y 

cuantos informes se deseo en el S A L O N  de 
t£ l Defenaor de Gkranada,» calle de Royes '¡̂  
Católicos, 8, piso principal. r ^

’sOH-

Pastillas antisépticas del Dr, Anfletf,?.? d i a b e t e s
5. .J. *F*F; v •£•

- ------------- —  -  V •
s Utiles á los cantantes, oradores, ‘ y ^Azúcar on la orina). Enfermedad cu- *¡ 
i eclesiásticos y  enfermos do la larin-1 \ rabio con el Antidiabético Murroy; \ 
)¡ ge. Eficaces pava combatir los cata-! > Hace disminuir el azúcar todos los <¡ 
1 f os J© la garganta y recobrar si tiro,- - '* diaa, calma ol hambre, la sod y evita ■ 
' k ® 4« la vez. 4 pesetas caía, ' \ la desnutrición: 4 pesetas <
\ u . . Y demás! > boticas. Va por eo~ «
| boücfcs. consultas. Doctor AudcA, * rreo. Consultas: Instituto Alcací, A l- í 

Alcalá, 72 duplicado, venta on Ora- 
( 'iC-eAs O r í»  Pujazón, Ss¡n Jerónii- 
: feí-JS». ®
v->»?íí0̂ ‘ •ií®lB^^TS-*S»̂ ŜS0íh>á«aiBÉŜ <>*StíWíí¡K2:'

■f caló, 72 duplicado. Madrid — Ventar 
l» en ¿(ranada, Ortiz Pujazóu, San T*»■>■<
 ̂pónimo, 13. w

A lm oneda.
S í  hace do dos m» gríficas camas de c o ­

as, nuevas; lavabos, muebles de comedor, 
asteados, butacas, mecedoras do lona y 
■■tros varios objetos,

Callo do los F ail.es, i-úm. 10,

Es «á topáis se tssli

p a r a  « n v o ly e y . w

ifáif’.ieikaíSÉ

5 rtr:l Br.'Zsíiáií
ífrJl̂ VpXlVtlíiVp.i!

X  P 'M te iltiS liU M S  ¡«i
curan la tish: ¡pulmonar y IdáoátlíiTiis 
crónicos del pecho. C a lm u n .la toi 1, 
modifican la expectoración, quitan 
la fatiga y  despiertan el apetito. 10

¡i,«
Unicamente para curar la impo-1 

tencia y iua pérdidas seminales. Ab - j 
solu turnen te inofensivos. Resultado» \ 
en pocas semanas. Estos gránuloa j 
tienen por objeto entonar las partes; 
genitales, sobre las cuales tienen 1 
marcada acción electiva. Obran tam­
bién sobre el cerebro y la médula es-, 
piñal.—  Las personas resentidas ea ( 
ous órganos do la generación porabu*¡ 
sos ó edad, liallarán en el empleo de 
estos gránulos una verdadera restan-1 
ración de fuerzas. 4 imsetas frasco en < 
k s  boticas , , ') 1
Va por correo.— Venta en Granada, 
Ortiz Pujazón, San Jerónimo, 13. ;

pesetas caja en las buenas botica». 
Madrid, ¡Consultas, EXr.
Audet, Alcaa, 72 duplicado. De dos 
á cuatro- Venta en Granada, ©rtiai
Picazón, San /erónimo, 13.

I'.j S I F I L I S
i l Cura cierta en todos los períodos 

j con el Antisiidílico Covper 4 peae- 
•; tas frasco.
i { y demás botioas- Va poff
i íiorreo. Consultos: Instituto Auacit 
S Alcalá, 72 duplicado^ Madrid.—-Ven- 

, )  M adrid , O rtiz  Pujaíón, 
t i í'áTónimo, 13¡


